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ACTOS DO PODER EXECUTNO

DECRETO N. 3.211 — DE 11 DE FEVEREIRO me 1893

Approva o regulamento para o Museu Nacional

O Presidente da R,epublica dos Estados unidos do Brazil,
usando da autorização contida nos arte. ga da lei n. 559 e 3°,
n. X, da lei n. 560, amb da 31 de dezembro do anuo prolimo
findo, resolve approvax para o Museu Nacional o regulamento
que a este acompanha, assignado pelo Ministro de Estalo da Jus-
tiça e Negocias Interiores.

Capital Fe leral, 11 de feveroiro de 1892, 11 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SUMIS.

Epit tcio da Silva Pessoa.

Regulamento do Museu. Nacional a que se
refere o decreto n. 8.919 desta data

CAPITULO I

DA INSTITUIÇÃO E SEUS FINS

Art. 1.° O Museu Nacional tem por dm estalar a historia
natural do Globo x.) em particular do Itrazil, cejas produc-Aes
naturaes deverá colligir, chresificande-ee pelos inethodes unis
acceitos nos gremioS scienliticos modernos e conservando-as
acompanhadas, de indicações quanto poesivel explicativas
alcance dos entendidos e do publico.

Art. 2.° O Museu Nacional dividir-se-á em quatro secções
1. a De zoologia.
2. 0 D3 botanica.
3. n De mineralmia, gml n glit o paleontologia.
4. 0 De anthropologia, etimologia e archeologia.

CAPITULO

DA ADMINISTRAÇXO

Art. 3. 0 A direcção o dscalisação do tolos os ramos do ser-
viço do Museu Necional serão exercidas pelo director com o
auxilio da cangregação, que elle presidiri.

Art. 4.° 0 MI13011 Nacional terá o seguinte pessoal
1 director.
4 professores, sendo 1 para cada secção.
4 assistentes	 o 1	 »
1 bibliothecario.
1 secretario.
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5 preparadores, sendo 1 de taxidermia, 1 de osteologia, 1 de
botanica, 1 de mineralogia e 1 de ettinographio,.

I porteiro.
1 continuo.
1 jardineiro chefe.
2 guardas.
6 serventes.
14 trabalhadores.

DO DIRECTOR

Art. 5. 0 O director é a primeira autoridade do Museu ; exerce
superior fiscalisação sobre todos os outros empregados e é o
unlco responsavel pelas ordens que der Pira, das prescripções
deste regulamento. Compete-lhe

1. 0 Corresponder-se directamente com os ministros, governa-
dores dos Estados e outras autoridades nacionaes e estrangeiras
em assumptos puramente relativos ao desenvolvimento scienti-
fico do Museu;

2.° Expedir as ordens necessarias á regularidade do serviço
de cada secção, applicar aos emproados as penas disciplinares
que couberem nas suas attribuições e representar ao ministro,
sobre as naces0idades de penas maiores ou de outras providencias;

3.° Convocar e presidir a congregação, sempre que se tornar
necessaria a sua reunião;

4. 0 Rever e assignar a folha de pagamento dos empregados o
despachar os pedidos de artigos que tenham do sor comprados
para o estabelecimento;

5. à Inspeccionar frequentemente as 8000119, bibliotheca, secre-
taria e outras dependenclas do Museu ;

G.° Nomear, suspender e demittir os empregados do estabele-
cimento, quando for isto de sua rompetennia ;

7. 0 Julgar justificadas ou não as faltas dos mesmos emprega-
dos até oito dias e communicar ao ministro quando excederem
do tal prazo;	 •

8.° Autorlsar sob a sua responsabilidade as despezes do caracter
urgente, cuja importai:leia não exceda de 20041, dando diste
conhoe'mento á congregação na sua primeira reunião ;

9.° In licar pessoas idoneas pira preenchimento dos cargos
que. independente de concurso, tenham de ser providos pelo
ministro, assim como os protissionams estrangeiros (jue, na
Meneia de nacionaes, estejam no c iso de ser contractadoe
para o exercielo de qualquer lo eai" do Museu ;

10. Apresentar ao ministro, até ao ultimo flia de fevereiro, um
relatorio ciretunstauciado de todo o movimento administrativo
o scientidco do anuo anterior, com indicação das necessidades a,
attender a bem da prosperidade da repartição

11. Solicitar do ministro as providencias que julgar necessa-
rias ao eetlibilecimento e promover relações entre este e ineti-
tuiçaes analogas nacionaes e estrangeiras

12. Oreaniser os modelos tit eeeripturação do Museu, sub•
mettendous á ap irovação do ministro, em seguida á publicação
do presente regulamente ;

13. Assignar toda a cerrespondenda ;
14. solicitar do ministro a nomeação de COMMISsadS de exame

dos candidatos ás vigas de assistentes.
15, Assignar com o secretario 03 titulas conferidos pila con-

gregação, nos termos do art. 6 0 n. 4;
16. Exercer quaesquer outras attribuiçães que lhe couberem

por este regulamento c mais disposições em vigor.

DA CONORMAÇXO

Art. 6.° A congregação do Museu será composta do director,
como presidente, dos professores e. assistentes.

A' congregação incumbe
1. 0 Estudar as guestõis sobre que fôr ,consulteda, indicando as

providencias que Julgar nt tis uteis e nee3ssari is a bom da ma-
uutenção e do progress ) do Mus ;

2.° Organis3,r as instru?.03s 	 is As CO'llf11 ;8333S techni-
cas, ali n de serem colligidos objeotes de historia natural, indi-
cando o professor de cala secão o qu 3 in tis cenvenha
augrnento e riqueza de suas cellece533

3. 0 Redigir as instra-w3is o peogeaen ais fios concursos para os
cargos providos por esse moio ; •

4. 0 Conferir o titulo do inemaro °orneiem lente as neeionlee
e estrangeiros dignos desta distincção, per trabalhos de universal
notoriedade.
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5. 0 Organisor e formular o regimento interno para ser apre-
sentado a approvação do ministro

6.° Reunir-se sempre que for convocada pelo director ou a
oquerimento lo Ires do seus membros

7• 0 1)i:igno. o o ssi stonto que deva ser incumbido d ex-
curses eiontirica .s. iixand“ o tempo do dor tção testas, zoivis
eia ,elo,iviit r,?alitar O a diaria fluo (1,!v0 Ser abonad t nos

. r io- 	 oiie ...-rvaçio 1 ,, da tabella anuoxa ao presente regula-
monto;

8." Rosolver sobro a acquisição do artigos que tenham de ser
comorados para o Mwou, ceias a executar o quaesqu o . outras
medidas que aão sejam da privativa compotencia do director.

nas SESSÕES DA CONGREuAÇXO

Art. 7." As sossi s Ia congrogação são obrigados
a comparecer todos os rnoinbros que a compõem, os puxes deve-
rão ser coo voieldo; com 2-1 horas do antecedendo, pelo menos.

Art. 8." A aborttiet da sessão tora legar logo que, dadalat
hora marcado., se acho prosonte a maioria dos membros da
mostni cutigr000çio, inclusive o prosidento.

e I. Autos cl entrar-se mmc ni itoria para cpi houver sido con-
voriela a sessão, o socroiario procederá á tintura do exp.) lie de,
quo tora o destino designa lo pelo presidente, conforme a impor-
tancia do ossurnoto.

§ 2. 0 ss disctisV5es versarão oxelusivamonte sobro a matoria
que houver motivado a convocação ou asstunptos que com eito
inime. liate mento se relacionern.

Art. 9. 0 A conereeação não poderá delib . rar sem que se acho
reunida, a maioria de seus membros, cabendo ao prosideute o
voto de qti ilidade no caso do empato.

Parag,rapho unioo. Incorro na perda da gratificação diaria o
membro da conoreJação que não comparecer á sessão, salvo 03
casos do i.tipediteon to por mviço publico ou do molestia provada
por attestado notic.).

Art. 10. Para a tomada do contas, a congregação colobrará
unia sessão ordinaria, [pio terá legar até o dia 10 do cada moz
nesta sessã o seril c OX:1 , tiinal c. S os documentos da receita o des-
posa (10 111C -1, auto eelont o , Os plios. depois do confrontados com
os lano ;montes 1;itos, serão enviados á estação competente, fi-
cando Uma das viaS til. secretaria do Museu.

Arr. ti . Nenhum ile•p !/..a sorá levada om conta sino quando
ver fita ou virttulo de dolihoroio da congregação ou autorisada.
Pelo director nos limitas 'to a . 1, 5 n , 8.

Art. 12. No livro das acto: .1 i eongreg ição serão oscripturados
os torinos lo su sesse ,s, inclusive os do contrac tos, as deli-
boreçosos tom das e o dras occurreticias, deveu lo ties tortnos,
erma a; actos, sor lavrai s po lo secretario o asssienados por
todos o; mimei: os ou . : tiverem comparecido.

Aio. 11. Ex re,...r.st as fun oçnes lio fiscil da con gre gação o
prOfessor tulis ;. nIign, a vem incumbe o exame minucioso do
todos os doionnotitos da rec era e dospeza, rubricaodo-os, depois

vorifio:r a su a exactidão o logalidade.
Arl. II. Nos livros de cont o s di congregação não se fará lano.-

men to algum sem quo est jam preenchidos todas as formalidades
pies . riptas nosto rogai talento, fio indo responsavois pela prote-
vição de qualquer dos .; is tormalidados o ilscal o o secretario.

DS Piti•PESSORES

.S.rt. 15. Aos pro"ooseres incuinle
1. 0 Cla se ti mr. soo-rindo os met !io los e syste:na s, mais conheoidos

nos p c itiotp ois musetiç, os o'.jeoto; ('00 ti los ema sim is socçi'S
orean i ;ali' ' , O raspe divo oatabeso com to la a mint i ciesi 1;1,10,
monie . orin do a origM, vaio" e ap plicação li(sela speeoneo,
bom corno putoslo o r ootras inforniaoõos titois, 1 elas por con-
vençe• !s graphiels foi p w diro-: oxpli o at , vos, etc.

2,0	 itiettl mii !ii'ctv, até ao dm fie ian o ira, a exposição
dos hc lhos realiza lo; na strção durante o atino entoe !doido,
com a in lie :ção das provi loncias .pre catou ler noJess irias ao
moi horato -ato li swvioo 1 sou 1 rgo ;

3. 0 ;iouprie f.2:11 . cumprir o presente reetilamento, bom
coibi o reeinionto interno o quansquer instrucçõ ,s a bem do
serv.00 soe soa direcção, que lho; far mm transmittilts;

contiesi • nonto lo director os faltas o itlfraC•;32S
commetli.1 : 4 por seu; sob	 los

5,0 ssoiseiar o; peli los le	 neoeosoci.is á sua secç-oo
Fazer careere lei is it l ili".aS sobro assumptos scientifleos

que se 1.31Jc:árida com it SUA secção.

new ASSISTENTr.S

Art. 10. Aos assistontos incumbo
1." Suhstittiir o profasew em suas fiais o impedimentos
2.. Auxiliei-o nos trab olhos da secção, iv.rticularmente

inspecoão ‘ i ts cellocçe os o () t ile tos da secçio, bem como na
confecoão dos ro;p ectives catalogos

:1." Vol	 p mI. » a 01 . .1 on .11 s pooão oottand o que pessoas
estrabo o a	 ervio holt un ah i ingresso abusivo e prejudicial
aos ti-a! c iii s em oxecuoào

4. 0 Fazer confor .. ncias publicas sohre assumptos scientificos
que se Tencionem com a su c secção

5. 0 Effectuar as excurs'óes de que forem incumbidos para o
augmento das collecçõas, de accordo com as instrucOes
que receberem.

DO SECRETARIO

Art. 17. Ao secretario incumbo
1... Fazer a correspoilioncia do Museu do cinformidade com

as instrucções que recober do director, a quem ó immediata-
monte subordinado;

2.° Preparar e instruir com os necessarios esclarecimentos todos
os papeis que tenhom de subir ao conhecimento do director ou
ser examinados pela congrogoção, fazendo succinta exposição
(leitos o interpon . lo :t sua. opiniã guindo paro er isso necessario.

3. 0 Lavrar os termos de exames que tiverem togar no Museu
e as actas das sessões da congregação

4.° Preparar os esclarecimentos que devem servir de base ao
relatorio do director ;

5. 0 Registrar no livro competente todas as alterações °ocor-
ridas com os empregados do Museu e escriptura.r o lançamento
de toda a receita o dospoet da repirtição

Organisar o attest tdo do frequencia o as folhas de vonci-
mentos do pessoal .lo NItiseu

7. 0 ['ror& ao director bei is as medidas que entender nacos-
sitias para o bota and minto dos trabalhos da secretaria, e
conservar sob sua guardo dovidamente arehivados, os livros e
documentos relativos á administração do estabelecimento

8. 0 Organisar a lista dos volumes destinado; a permutas
internacionaos e expelil-os, devidamente rotulados, a seus des-
tinos.

DOS PREPARADORES

Art. 18. Aos preparadores incumbo:
1.° Realizar todos os trabalhos de preparação de sua especia-

lidade, e velar pia consorvação das c illocções
2.° Velar pela guarda e coosorvação dos objectos do gabinete

ou laboratorio a seu ergo, dovondo ter sempre era dia o inven-
tario do Lies objectos.

DO EIBLIOTIIECARIO

Art. 19. Ao hibliottiocario incumbo:
1. 0 Votar pela conservação e boa ordem dos livras, revistas,

folhetos, moppas, estampas. etc., cotia idos á sua guarda
2." Oreanisar devidamonte ien catalogo, por materia e

ordem . alphabotica, do todos o: livros, revistas, etc., existentes
na bibliotheca, tendo sempre em dia osso catalogo, de modo a
facilitar a consulta

3. 0 A p resentar semestralmente ao director um relatorio indi-
cando as obr is adquiridas, quantas foram consultadas no se-
mostr o anterior, o um mappa demonstrativo dos volumes exis-
tentes na bibliotheca

4. 0 Fazer a escripturação do todos os livros da bibliotheca,
tendo-os sempre em dia o na melhor ordem ;

5. 0 Propôr por escripto no director as medidas que lhe pare-
cerem acertadas com o fim de melhorar as condições da biblio-
theca e de tornar mais proveitosa a sua existeucia.

DO PoRTEIRO

Art. 20. Ao port3iro, que terá residencia no edificio, incumbe:
1. s Cuidar da segurança o a, seio do Museu e cumprir as

ordens e instriteçoes que lho forem nesse sentido prescriptas
pelo dfrector

2. , Tomar o ponto, dirigir e fiscalizar o serviço dos serventes;
3." Voridcar a entrada o sabida do volume; e artigos de

cpinlquor natureza, o que 50 po lerá ter togar .10 accordo com
ilispn;VSoi regul imantares;

EncarrNrar-si) do coe deimento do dinheiros no thesouro
para a; despezas do pr imoto po.g.unonto, do que apresentara
contas m iosahnente á congregação.

Art. 21. Ao continuo incumb
Levar ao seu destino a corresamilencia °tildai do Museu e

executar as ordens que em serviço da repartição lhe forom pre-
scriptas.

DO JARDINEIRO-CHEFE

Art. 22. Ao jardineiro-chefe incumbe:
1." Tomar o ponto dos ti' tholliadoros e dos guardas fiscalisan-

do-lh , s o respectivo serviço;
2.° Velar cuidalosamonto pela conservaoão, asseio e embolia-

emento do parque ., horto-botanico e j cetins, dirigindo as respe-
ctivas ctilturas, seerind o as d ternitaçoes do Jireaor e do pro-
fossor la secção de botanica.

DOS FORNECIMENT)S E CONTRACTO3

Art. 23. A exectição do o' ras o os foruecimentos do artigos
necessa.rios ao Museu, serão feitos ar rontractos celebrados em
sessão da congregação, medi anla concurrene'a publica.
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Art. 24. A acquisição dos artigos de pequena importancia e
que não sojarn da natureza daquellos que possam figurar em con-
tractos somestraea ou annuaes, realizar•se-á por intermedio do
continuo, mediante podido expliaativo com o -visto- do fiscal
da congregação e despachado polo director.

Art. 25. Si annuneiada a concurrencia duas vezes consecuti-
vas, com intervallo de 10 dias, não apparecerom proponentes, a
congregação resolverá sobre o objecto da mesma coneurrencia
do modo que melhor attenda ás necessidades do Museu o aos in-
teresses da Fazenda Nacional.

Art. 28. Para effectuar-se a compra de qualquer artigo que,
pclo director ou polo congregação for resolvida, se exigirão do
continuo informações por escripto,que serão acompanhadas, sem-
pre que fôr possivol, das respectivas amostras, para exame da
qualidade.

Art. 27. Os fornecimentos feitos ao Museu serão examinados
por uma commissão composta de um dos assistentes, de uni pre-
parador e do secretario, 03 quaes reunidos verificarão a quali-
dade, poso ou quantidade dos artigos a receber ; devendo rc-
cusal-os, si não estiverem em condições do ser acceitos.

Paragrapho unico. A commis.são dará immediatatnente conta
ao director do resultado do seu exame, afim de que elle provi-
dencio sobre a substituição do artigo ou artigos rejeitados.

Art. 28. O secretario entregará ao fiscal da congregação, até
o dia 5 de cada irei, as contas da receita e despoza do (noz an-
terior, instruin do-as com Os respectivos documentos, afim l'e
serem examinadas pela congregação na sessão ordinatia de to-
mada de contas.

CAPITULO IV

DAS CONFERENCIAS PUBLICAS

Art. 29. Os professores e assistentes do Museu, sempre que
parecer conveniente aos interesses do estabelecimento e do ser-
viço, realizarão conferencias publicas., sobre assumptos moer-
nulos ás especialidades de suas secçõ ?s.

Além dos referidos funecionarios, poderão fazer essas conto-
rencias 03 membros correspondentes e prollssionaes illustras que
se tenham salientado nas sciencias co.nprehendidts nas diversas
secções do Museu.

CAPITULO V

DAS eurnacoçass

Art. 30. O Museu Nacional publicara uma revi .da intitula la
- Archivos do Museu Nacional do Ri, de Janeir) - na qual
serão publicadas investig tÇbsS realizadas sobre as especialidadas
da repsrtição, noticias originaes referentes á historia natural o
relatorios Interessantes a respaito de excursbea sciontiticas etre-
atuadas no interior do Brazil.

Art. 31. A redacção dos Archivos ficará a cargo da congre-
gação, sob a immediata direcçio do director o a sut distribuição
far-se-á gratuitanento ás bibliothecas e estabelecimentos scien-
tificos e littorar103. publicos ou de caracter particular, bom como
aos Museus O institutos estrangeiros, com os quaes convenha
manter corrosnonden-ia.

Art. 32. A improssão dos Arehioos S's fará na Impransa Na-
cional ou no estabelecimento typogr ¡palco que olToreça maiwes
vantagens; devendo, neste caso,ser contractala somestral 11 'rito
pela congregação.

Art. 31. No contracto se mencionara o formato, numero do
paginas o outras con liçOes quo sejam reputadas convenientes
em relação aos Archivos.

DAS NONIEAÇÕES, SUBSTITUIÇÕES, LICENÇAS, VENCIMENTOS
E APOIENTAÇOE;

Art. 31. As nomeações do director, do.; professores, assisten-
tes, e bibliothecario serão feitas por decreto, as do secretario,
preparadores, porteiro, continuo o jardineiro-chefe por port iria
do ministro. Os demais empregados serão do livro nomeação do
director.

Paragrapho unleo. As vaga; ile professores serão preenchi-
das por accesso dos assistentes ; as dos assistentes, por comi-
c frso.

Art. 55. 03 estrangeiros só po lerão °ocupar os togares de
professores, tomporarlamento o por contracto, na falta de na-
domes.

Art. 36. As demisss, substituições, licenças e frequencia
dos empregados, as penas disciplinares o os descontos dos re-
spectivos vencimentos, serão regidos pelo codigo approvado p3lo
decreto n. 1139 de 3 de dezembro do 1892, em tudo que não
estiver especialmente determinado neste ragulame do.

Art. 37. A aposentação será concedida nos tardios da loi
geral que regular a inatoria para os domais funcaionarioa
tederaes.

CAPITULO VII

DOS CONCURSOS

Art. 38. Dada a vaga de assistente, será aborta a inseripção
no prazo maximo de qu itro mozes, mandando o director publi-
car os respectivos annuncios pelo Diario Officio/.

Art. 39. O concurso constará de dissertação eseripta o oral
da prova pratica sobre pontoe tirados á sorte, do aecordo com a
programmapreviamente organisado pela congregação e appro-
vado pelo ministro.

Art. 40. São requisitos necessarios para a admissão ao con-
curso:

1.0 A qualidade de cidadão brazileiro;
2.0 Moralidade provada por folha corrida.
Art. 41. A prova escripta constará do um ponto tiraP o á

sorte o durará tres horas, durante as quaes os candidatos se
conservarão desacompanhados do pessoas estranhas, do livros
ou de notas.

'Na prova, prestada na presença da commissão examinadora,
lerá lida perante todos os membros da congregação pelo candi-
dato, sob a inspecção dos outros ou de um membro da congrega-
ção, caso haja um só candidato.

Art. 42. A exposição oral será publica, durará uma hora o
constará de um assumpto importante sobro qualquer das mate-
rias comprehendldas n respectiva secção e tirado á sorte com
duas horas de antecedencia.

Art. 43. As provas praticas serão feitas de conformidade com
as disposições estabelecidos nos programmas espociaes.

Art. 44. Sttis"eitas as formalidades do concurso, a congrega-
ção procederá á votação par escrutina) secreto, sobre a c ipaci-
daie d3 cada candid tto, considerando-se excluidoa desde logo os
que não obtiverem dous terços da votação total.

Em seguida, e da murar. forma, far-se-á a classificação por
ordem de merecimento dos candid doa não exeluldos.

Art. 45. Conclulda a votação, e em alo sucaessivo, a congro-
gação organisará a lista dos candidatos acceitos e classiricados,
conforme o disposto no artigo precedente, afim de ser aprestai-
toda com a proposta do candidato que julg tr preferivel.

Art. 46. O director enviará ao ministro, com a proposta das
candidatos, cópias das actos do processo do cancurao e as , proans
escriptas, bem como uma informação minuciosa sobre todas
as circumstancias °acorridas, c rmmunicação espocial do modo
por que se conduziram os candidatos nos actos do concurso, do
sou procedimento moral, das suas habilitações sciontificas dos
RO II trabalhos impressos e dos serviços que tenham prestado ao
Estado.

Art. 47. Si terminado o pra() da inseripção, nenhum cari li-
dato se tiver apresentado, o diretor procederá a novos annun-
cios, espaçando por Igual tempo o primeiro prazo ; caao neste
segundo ainda ninguem se h iia inseripto, eorninunical-can ao
Goveriro, com uma proposta de tres candidato; para cada loaar,
organisada pila congregação, para qus o Oavorno providencio
como melhor convier.

Art. 48. Serão preferidos, em igualdade do condiçõ 's, n:". ton.currentss que jÁ pertedoerem ao qtrvira dos einprcigados doMu-on,

DA ESCRIPTUBAÇÃq

Art. 49. Para a regularidade do serviço, haverá no Museu os
seguintes livros

Na dircctori

1. R aristro do °Meios a diversas autoridades
2. Registro das ordens expedidas pela directoria ás diversas

rep rtições do estabelecimento ;
3. Do ponto dos empregados ;
4. Registro dos assentamentos dos mesmos ompregados, com

todas as alterações que lhes disserem respeito.

Ni congregar7o

5. Registro das actos das ressoas da congregação e dos termos
do contractos;

6. Registro da receita e deapeza.

Nas secções

7. Registro dos podidos feito; á directoria;
8. Registro da entrada e sabida do objectos da Senão.

Na bibliothem

9. Para o catalogo do que trata o ra 2 do art. 19;
10. Registra de polidos, feitos à diroctorir. tia nrtiaros que

tenham de ser comprados paro a bibliotheea, mencionando-se eracada polido a data do respectivo fornecimento ;
Il. Para o catalogo especial dos livros qul só p alem ser con-

sultados na bibliotheco;
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12. Registro de entradas e sabidas dos livros, revistas, estam-
as, mappas, etc.;
13. Registro dos recibos dm professores.

Na portaria

14. Registro das entradas e sabidas de quaesquer artigos, de
Conformidade com o n. 3 do art. 20.

Art. 50. 03 livros mencionados no artigo antecedente serão
abertos, encerrados e rubricados pelo director e terão o numero
de folhas, formato e dimensões mercadas nos respectivos mo-
delos, de conformidade com os quaee deverãe ser eserlpturados.

Paragrapho unico. Serão responsaveis pelo asseio e regu-
laridade da escripturação de taes livros os seguintes funcciona-
elos

O secretario, pelos da directoria e da congregaçeo ; o biblio-
thecario, pelos da bibliotheca ; os professores, pelos da re3peetiva
eecção e, finalmente, o porteiro, pelo da portaria.

Art. 51. No fim de cada aceno serão encadernados em volumes
distinctos os avisos e portarias do ministro, os pelidos feitos á
directoria de artigos necessarios ao Museu e outras quae3quer
Oras ou documentos de reconhecida importando,.

CAPITULO IX

DAS E.XOURSõES

Art. 52. 03 assistentes do Museu realizarão as excursões jul-
p,las nicessarias, afim de adquirir praductos naturae3, arte-
fardos indigenas, etc., ou para o exame de qualquer phenomeno
cujo estudo aproveite á instituição o á adenda.

Art. 53. Ao funcelonerio itinera.nte será entregue o material
necessario aos trabalhos da excursão e urna caderneta rubricada
peio director, na qual mencionará as suas pesenizes, deven lo
essa caderneta ficar archivada na secretaria do Muss%

CAPITULO X

DOS LABORAToRioS

Art. 54. Ceda seeção terá um leboratorio destina lo á prepa-
ração dos objectes que devem fez)r parte das respectivas cella-
ceees e a qualquer estudo ou pesquiza sobre assumpto da mesma
secção.

A de zoologia terá deus la,boratorlos. (Art. C.)
Art. 55. Haverá em cada laboratorio um inveeterio dos appa-

relhos e instrumentos noite existentes e que só p ylerãe ser dahi
retirados em serviço da repartição, observado o disposte no gra-
grapho unico do art. 68.

Art. 56. O fornecimento dos objectes destinados aos la-
boratories se fará meliante peeido formulado pelo assistente e
rubricado pelo professor da respectiva edição ao director, que
providenciará sobre a sua acquisição pelos meios prascriptos
neste regulamento.

O professo:' da secçãopolerá, entretanto, indicar o m io que
lhe parecer mais vantajosa de realizar a referid acquisiçio e no
proprio pedelo passará reeiba logo que tenha sido elle satis-
feito.

Art. 57. São imnellatamente responeaveis pelos artigos exis-
tentes vos laboratorios os professores e os preparadores que
nelles trabalharam, cabendo aos ultimes a organisaçã,o do inven-
tario.

Art. 58. Para estalos biologicos haverá uni laboratorio, pro-
vido dos aparelhos e utensil iot necessarios ; ficando encarregado
da sua direcção o director do Museu.

CAPITULO XI

Do PARQUE, 117RTO-BOTANI00 E JARDINS

Art. 59. O parque, horto-botanico e jardins teem par fim prin-
cipal a cultura de ospee!e3 voget8.0S, espeeialmente indigenas,
destinadas a estudos praticos de botanica, sendo aquelles erguei-
nados de modo a fornecer ao publico instrutiva e agrada")
diversão.

Art. 60 O director, de accordo com o professor da secção de
botanica, prescreverá, ao jardineiro-chdi as ordens nece3serias
ao dimprimento do artigo precedente.

Art. 61. O terreno pertencente ao Nelson Nacional será con-
venientemente demarcado, recheio e illiuninado a bim da nee is-

conservaçeo, fiscil'sação e panejamento.

CAPITULO XII

DA MIMA DO MUSEU

Art. 62. O museu será aberto ás 8 IR horas da manhã e
fechado às 4 da tarde.

Art. 63. Tanto na abertura, como no fe elemento das portes,• port Aro proced irá á mais minuciosa inspec,cão de todos os

saldes, gabinetes, laboratorlos e mais dependencias internas do
Museu.

Art. 64. Ao parteiro cumpre envidar aceirado zelo e activa
vigilanda de dia, e mais ainda á noite, atem de evitar incendios,
roubos ou qualquer outro durmo ao Museu.

Art. 65. Para a policia do edificio, parque, horto e jardins,
haverá constantemente ás ordens do director um destacamento
do força publica com o numero suffIciente de praças para perfeito
desempenho desse serviço.

CAPITULO XIII

DAS EXPOSIOES PUBLICAS

Art. 66. A's quintas-feiras, sabbados e domingos, das 11 horas
da manhã ás 2 1/, da tarde, será franqueada as pessoas decen-
temente vestidas a visita ao estabelecimento, a qual, entretanto,
poderá ser perrnittida pelo director em outro qualquer dia, não
havendo prejuizo do serviço.

Art. 67. O porteiro fisealisará, a exposição, fazendo-se auxi-
liar por quatro serventes. Ao abrir-se a porta do edificio, re-
commendará ao cernmandante da força que fizer a policia do
Museu, o maior cuidado para que não tenham ingresso menores
sem pessoas que os guiem, inlividues obvies ou acompanhados
de animam e pessoas não decentemente vestidas.

DISPOSIMS OERAES

Art. M. E' prohibida a retirada de qualquer objecto do Museu,
salvo h tvenlo mais de dons exemplares.

Paragrapho unia°. Nenhum objecto sthirá d) estabelecimento
sem autorisação escripta, do director, fazendese as devidas
notas na repartição a cuja guarda estiver confiado o objecto e
be n assim no livro da portaria. 	 •

Art. 69. Po lerão ser admittidos, á revisição de qualquer dos
professores, coadjuvantes gratuitos ate o numero de dez, no
maximo, que quizerein de rli s.ar-si ao estu lo da histoeia natural,
criando disso não resultar ineonveniente ao serviço e disciplina
da rapertição, a juizo do director.

Art. 70. O regimento interno deverá ser submettido á appro-
vação do Ministro dentro de dons alens, a contar da data da
publicação deste regai imento.

Art. 71. O director será subseituido em seus impe tenentes pelo
professor mita antigo, pecha to o Governo designar outro substi-
tuto, si assim entender cenveaiente.

Art. 72. 03 vencimentos dos empregelo; do Museu Nacional
serão os constantes da tabellie annexa.

Art, n. Ficam supprimides tolos os luares' não mencionados
no art. 4' deste regulamento. 03 actuais directores e enb-dire-
dores de senão serão providos respectivamente nos togares de
professores e assistentes.

Capital Moral, l i do fevereira de 18)9. —Epeacio da Silv.&
Pesso t.

Tabella de vencinnuto dos elepregado3 do Museu

VENCIMENTO AN NUAL
TOTAL DA

CL 1.5SE
ORDE NADO

GRATIFICA.-

çXo

1 Director 	 7:20000) 2:800$000 10:000000
4 ProfesRores 	 4:0003000 2:0003000 24:0003000
4 Assiste	 .......... 3:0013010 i :50000 18:0e050e0
1 Bibliothecario. 	 , 	 2:4003000 1:2003000 3:600:3033
1 mretario.. 	   2:400400 1:2005000 3:6003000
5 Preparadores 	 .. 1: o003000 900$000 13:500.3000

Porteiro 	 1:8003000 90000,) 2:7003000
-1 Continuo 	   1:1003000 500$J00 1:6003000

Jardineiro-chefe 	 2:4003.103 2:4003)00
2 Guardas 	 1:500.30J0 3:004000
6 Serventes (diaria 33030) 	 6:5703000

14 Trabalhadores (diaria 4$000) 	 10:800:3000

105:7705000

OBSERVAÇÕES

i. a Os ass:atentn iucumbidos de trabalhos fóra do District') Fe-
deral vnic . rão uma di iria que má fixada. pata congregação nos li-
mites do orçamento.

2. L, Para os lagares de guardas, serventes o trabalhadores serão
preferidos operarias que tinham officio de que elra.gt o estabeleci-
manto e, dentre estes, os que tiverem serviços militares.

Capital Federal, 1.1 de fevereiro de IS)). —EPital0 41 Silva Pessoa.
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Tabella a que se refere o decreto desta data

PESSOAL DE NOMEAÇÃO

GRATIFI-
CAÇÃO

TOTALLOOARES ORDENADO

Sub-secretario 	 3:20Ú000 1:800000 4:800000
Amanuense 	 2 :40000O 1:200$000 3:8001000
Guarda 	 1:333 332 ~688 2:00%000
Guarda servindo na bibliotheca 1:800$000 800$000 2:4003000

PESSOAL SEM NooteaçXo

Serventes 	 . . 100$000 mensaes cada um

Capital Federal, 11 de fevereiro de 1899. —Epitacio da .S'iinct
Pessoa .
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DECRETO N. 3.212—DE 11 DE FEVEREIRO DE 1899

Equipara os vemiroontos dos empregados das Faculdades de Dir..ito de S. Paulo
e do Recife nos dos empregados da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
iiei n o

O Prasidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização contida no art. 3^, n. VI, da lei n. 560,
de 31 de dezembro de 1898, resolve equiparar os vencimentos
dos empregados das Faculdades de Direito de S. Paulo e do
Recife aos dos empregados da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, na conformidade da tabella atuam.

Capital Federal, 11 de fevereiro de 1899, 11° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitaci) da Silva Peswa.

Alinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 4 de fevereiro corrante, foi
jubilado o lente cathedratico da Escola Poly-
technica Dr. Ernesto Gomes Moreira Maia,
com todos os vencimentos, visto contar mais
de 40 annos do serviço.

Por decreto de 11 do corrente mez, foi no-
meado, de accordo com o art. 61 do odigo
approvado paio decreto legislativo n. 230, de
7 de dezembro de 1894, o lente substituto da

secção da Faculdade de Medicina da Bahia
Dr. Joaquim Matheus dos Santos, para o to-
gar de lente da cadeira de hygiene d mesma
faculdade ;

Por outro da mesma data, foi declarada
vaga a cadeira de francez do Externato do
Gymna.sio Nacional, de conformidad com o
art. 97 do regulamento annexo ao decreto
n. 2.8;37, de 30 do março de l.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e NegOolua
Interiores

Directoria da Justiça

Expedie; . te de 10 d.. fevereiro de 1899

Transinittirain-se, para os fins indicados
noart. 8° do regulamento annexo ao decreto
n. 9.886, de 7 de março de 1883:

Ao Presidente do Estado do Rio de Janeiro,
as cópias dos termos do nascimento de Luiza
'tala, filha de Carlos Vieira Ferroira, e do
obto de D. Agueda, do Faro Vergueira e
Paulo Rossano, todos naturaea daquelle Es-
tado;

Ao PresHento do Estado de S. Paulo, a
cópia do termo de obito de Carlos André
Gomes, natural de Campinas, naquelle Es-
tado ;

Ao pretor da I' pretoria, a certidão do ca-
samento de Celestino da Silva e as cópias dos
termos de nascimento de Dera, filha ite Ru is ,no
Tavares, e de casamento de Pedro Rossano,
tolos cidadãos brazileiros.

— ltemetteu-se ao commando superior da
guarda nacional (lesta Capital, para informar,
o roquerlinento em qu o capitão Joá Fer-
nandes Esteva pede demissão (lesse posto.

Dia 11

Ant,irizou-se o coronel-commandante da
baigada policial desta Capital a providenciar
sobre a baixa do serviço, ao 2° sar-
gento daquella brigada Lourenço Alves de
Miranda e ao soldado Frederico João Caiei°,
visto terem sido julgados incapazes para o
serviço das armas, em conformidade das actas
transmittidas com os officios ns. 12S e 123,
de 8 do corrente mez.

—CommunicoU-se ao Ministerio da Fazenda,
em additairento ao aviso de 19 de janeiro
ultimo o para que so digne expedir as ne-
cessarias ordens ás diversas repartições
arrecadadoras da Republici, haver o da
Justiça o Negocios Interiores declarado, em
circular de hoje, aos cornmandantes superio-
res da guarda nacional nos Estados que os
officiaes cujas nomeações foram feitas ante-
riormente ao dia 1 0 do dito mez do janeiro
poderão solicitar da Secretaria da Justiça as
respectivas patentes, á vista da guia de pa-
gamento do sello em qualquer daquellas
repartições, dentro do prazo de que trata o
art. 9 da. lei n. 560, de 31 de dezembro do
anuo findo, o qual deverá ser contado do
referido dia 1 de janeiro.

—Declarou•se
Ao Slinisterio da Fazenda, em resposta ao

aviso de 27 do mez findo no qual solicitou
áquello Ministerioo fornecimento, pelo Corpo
de Bombeiros,de uma mangueira destinada ao
serviço da Casa da Moeda,que pede ser atton-
(I ido o pedido,sendo a dita mangueira forneci la
em duas secções, do 20 metros cada uma,
mediante a indemnização do 446.3000;

Ao coronel commandante di brigada poli-
cial desta Capital que, atendendo ao que
requereu o alferes da mesma brigada Enéas
Diogo do Faria e á vista do que informou o
dito conimandante em officio n. 124, d 8 do
corrente mez, o Ministerio da. Justiça o auto-
riza a conceder a cidade por menagem ao
referido oficial, que se acha proso na forta-
leza do Santa Cruz.

—Transmittirarn-se:
Ao presidente do Supremo Tribunal Mili-

tar, afim do ser julgado em superior e ultima
instancia, o processo instaurado contra o
soldado da brigada policial desta Capital Ma-
miei da Silva Gonçalves;

Ao Min isterio das Reli . ções Exteriores,
afim de ser encaminhada a seu destino, a
carta rogatoriaexpedida pelo juizo da 2 a 're-
torta ás justiças de Portugal, a requeri-
mento de D. Maria de Jesus Rego Pinho,
para citação do D. Antonia Luza da Silva.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria d Justiça-2a secção—Circular
—capital Federal, 11(10 fevereiro de 1809.
—Em additamento ao aviso circular de 13
de janeiro ultimo, declaro-vos que os °alceies
da guarda nacional desse Estado cujas no-
meações foram feitas anteriormente ao dia
1 do dito mez de janeiro poderão solicitar
desta secretaria as respectivas patentes, á
vista da guia de pagamento do sello em
qualquer das repartições arrecadadoras da
Republica, dentro do prazo de que trata o
art. 9' da lei n. 580, do 31 do dezembro do
armo findo, o qual deverá ser contado do re-
ferida dia 1 de janeiro.

Soaste e rraterni,lade.—Epitacio Pessa.—
Sr. commandante superior da guarda nacio-
nal no Estado do Amazonas.—Expediram-se
avisos aos commandantes superiores nos de-
mais Estados,.

Dia 13

Autorizou-se o coronel commandante da
brigada policial desta capital, em referencia
ao officio n. 127 de 10 do corrente mez, a.
mandar excluir das fileiras da.quella corpo-
racão, dando-lhe o conveniente destino, o
soldado Adelino Fernandos Moreira, visto
ter sido reconhecido como desertor do I° ba-
talhão de infantaria da brigada policial do
Estado do Rio de Janeiro.

—Communicou-se ao mesmo coronel com-
mau tanto da brigada policial desta Capital,
em referencia ao officio n. 109, de 28 do rnez
findo, que, segundo participou oldinisterio da
Guerra em aviso de 8 do corrente, sob n. 7,
já foram expedidas as necessarias ordens
afim de ser nomeado o conselho de guerra a
que tem de responder o soldado daquella, bri-
gala José Joaquim Marques.

--
Directoria do interior

E cydiente de 9 de fevereiro de 1899

Autorizou-se o enviado extraerdinario o
ministro plonipotenciarlo do Brazil em Pariz,
em resposta ao officio de 27 de dezembro ul-
timesa aquirir, por conta deste ministorio,
os volumes que faltam da Gramle Encyclo-
pálie, a partir do 22', ultimo recebido, até
a conclusão da obra, mediante a quantia de
12 francos cala exemplar encadernado, de-
vendo, á proporção que Mann enviados os
volumes publicados, ser solicitados ..3 meios
necessarios para oscorrer a despoza, compre-
hendida a da remessa.

—Concederam se ao continuo da Bibliotlieca
Nacional, Joe\ Roberto Vieira do Mello, tres
mezes do licença, com o vencimento que
lhe competir, na (erma da lei, para tratar da
sande.

—Transmittiu-se ao director do Externato
do Gymita.sio Nacional, atino de ser tomado
na consideração que merecer, o requerimento
em que Maria Martins Ferro pede sor
alli admittido, corno alumno gratuito, um seu
filho de 14 annos de idade.

—Solicitou-se providencia do inspector da
Alfandega do Rio de Jan iro, afim do serem
entregue ao porteiro (lesta secretaria os
volumes endereçados a este Ministerio, de
que trata o officio daquella inspectoria, n.90,
de 7 do corrente mez.

Requerintedto despaclia,10
Dia 1 i dur furar. iro .le 1899

Capitão Ernesto Carlos Cesar, pedindo auto-
rização para matricular-se no curso de eneo-
nharia geographica.da Escola Polyteclini-
ca.— Indeferido, de accordo COM as intbr-
mações.

Directoria de Contabilidade

Erp 'cliente de 11 de fl,..reiro cl, 1899

Solicitou-se ao alinisterio da Fazenda O
pagamanto

De 1:144300, repares na Casa de Detenção;
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Do 250$, folha do aluguel da casa do dire-
ctor do intarnato do Gymnasio e da quantia
dastiasala a quebras :

Da 200a mensaes, na Delegacia do Thesouro
TIO Estado do Paraná, ao juiz de direito em
dispoiiibilidade Joaquim lgnacio Silveira da
Moda;

De 53/$701, despezas com presos a bordo de
diversos navio: da armada ;

De '13$900, publicações para o Instituto
Benjamin Const int

D3 1:491S79 1, fornecimentos ao Hospital
Paula C nulo;

318$02a, despezas mintas da Faculdade
do Medicina do Rio de Janeiro ;

lia 100S, folha do aluguel da sala das au-
diencias da 11° pretoria ;

De 3:0233494, fornecimentos de livros e
consu . ao de gaz da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro ;

D3 1203140. despesas miudas feitas no Insti-
tuto Nacional de Musica ;

-Declarou-se:
Ao presidente do Estado de Minas Geraes

que pravidenciciu-se sobre o pagamento da
quantia de 311s, despezas feitas pela Camara
Municipal de Barbacena, com eleiçõn; fe-
deraes;

Aa delegado fl :cal no mesmo Estado que
requisitou-se ao Ministerio da Fatenda o
pagamento de identicas (limpezas feitas pelas
minaras municinaes de Paracatia Entre Rios,
Tres Pontes o Sinto Antonio do Peçanha.

Requerimen to despachado

Azevedo Alves 8C Carvalho.-Indeferido, á
vista das informações do commandante do
corpo de bombeiros.

Ministorio da Fazenda
Por portaaias de 15 do corrente, foram

cancaiidos dons meze.; de licença com venci-
ro antoa na forma da lei, para tratamento do
saade onde lhe convi'-r, ao director do Labo-
ratorio Nacional de Analyses, Dr. José Bor-
ges Ribeiro da Costa, e 30 dias, rara o mes-
ma floa ao l o escripturario da Allandega de
Santos, Antonio Borges da Fonseca.

Directoria do Expedient3 do Thesouro
Federal

Dia 11 de fevereiro de 1899

Exps.lieate do Sr. Ministro
Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas
N. 35-Declarando, em resposta ao aviso

n. laia de 19 de dezembro do ann o passado.
que este ministerio acceifa as providencias
in liaadas corn referencia á concessão de passes
ii Estrada de Ferro Central do Brazil RO3
orlic i a' , 3 que houveram de effectuar diligen-
cias a bem do andamento dos proc-ssos pen-
di-atas do juizo seccional do Estalo do Rio do

:isi-Dectarando, em resposta á. consulta
a aia no aviso n. 3, de 18 de janeiro ultimo,
ai.? o Tliesouro torna. sempre por base 1103
1 ,:..jf • ae,.e ç RO cambio de 27 a taxa con itinte

ufficial do dia em que sio elles au-
torizado:, ou na falta, a do dia anterior, sal va
a h: potase eni que está ella determinada em
1.i. •11 cantracto.

N. *39-Declarando, em resposta ao aviso
n. 29, do 8 do corrente mez, qu a Alain-
..aiaa do Rio de Janeiro foi autorizada a per-
instar o despacho livra de direitos de con-
sumo e expediente do mataria! importado
(iam destino ao serviço do abastecimento de
a;ua :t esta Capital.

N. 3s-Pedindo para serem tomadas pro-
vi sobre o prosedimento injustifitavel
da eiannilieir° ( I as obras de melhoramentos
do palito do Rio Grande do Norte, que, se-
aarala co neounicau o inspector da Alfandega.
da Natal eu officio n. 22, de 24 de dezembro
do :Lana passado, ret i rou, sem as formalida-
CC 3 li..gaes, de unia barcaça particular, onde se

achava irecolhido, o material importado para
o serviço e para o qual havia aquelle minis-
terio requisitado isenção de direitos.

- Ao Ministerio da Marinha
N. 19-Devolvendo o processo de divida de

exercícios findos, encaminhado com o aviso
n. 2.201, de 15 de outubro de 1897, de que é
credor ocommissario de 4° classe, José For-
nandes Leal do Souza, afim de ser feita nova
classificaraão, visto ter-se reconhecido que a
importancia daquella divida não palia ser
Levada, quando corrente a dospeza, ao credito
aberto pelo decreto de 2 de agosto de 1895,
que somente é applicavel ás comprehendidas
no periodo de 7 de setembro 931 de dezembro
de 1893.

N. 20-Pedindo, em referencia ao aviso
n. 1.998, de 21 de outubro do anno passado,
que, quando findar a construcção do novo
adindo do Club Naval, no terrano doado ao
mesmo pelo Governo Provisario, seja remet-
tida a este ministerio uma descripção do
referido edificio, que deverá constar dos as-
sentamentos dos proprios nacionaes.

- Ao Ministerio da Guerra:
N. 15-Declarando, em resposta ao aviso

e. 582, de 1 de dezembro, que o do 31 de
março foi respondido pelo aviso da Fazenda
n. 129, de 28 de novembro, tolos do armo
passado; e pedindo, não obstante, que declare
si o Governo tem, por força de lei, a obriga-
ção de fornecer as casas da Quinta da Boa
Vista para residencia dos officines do 51 regi-
mento de cavallaria, afim de poder ser to-
mada a respeito uma resolução definitiva.

N. 16-Declarando, em resposta ao aviso
n. 628, de 22 de dezembro da atina passado,
que o pigamento da quantia de 200$, para
funeral ou luto, a que tem direito D. Mentida
Coelho dos Santos, viuva do r offic:al da Con-
tadoria Geral da Guerra, Francisco Augusto
dos Santos, só poderá ser realizado á vista do
respectivo processo de habilitação e depois
que se verificar a situação do finado contri-
buinte quanto aos descontos de joia e mensa-
lidades para o montepio. conforme exigem os
arts. 40 e 47 do regulamento que baixou com
o decreto n. 942 A, de 31 de outubro de 189',
afim de que não se reproduzam as irregulari-
dades que se teem dado era casos identicos.

N. 17-Consultando si, á vista do officio da
Superintendencia da Fazenda Nacioaal de
Santa Cruz, n. 3, de 20 de janeiro ultimo,
sobre a convanioncia de t. erern devolvidos a
este Ministerio os predios daquella fazenda,
mencionado na relação reinettida, pôde ter
togar tal devolução, aliás requisita. l a pelo
aviso -circular de 23 de dezembrodo anno pas-
sado. .N

18 - Pedindo esclarecimentos sobre o
(aercicio do bibliothecario aposent alo da ex-
tineta Escola Militar do Ceará, lula da Silva
Pedreira, afim ile se poder liquidar o seu
tempo de serviço, de accordo com os do-
cumentos enviados Com o aviso n. 41, de 20
de janeiro ultimo.

N. 19-Communtcando que a Deleaacia do
Thesouro em Londres foi autorizada a tifo-
atuar o pagamento do material do que trata
o aviso n. 59, de 26 de janeiro ultimo.

- Ao Prefeito do District° Federal:
N. 6-Declarando, em solução ao officio

n. 121, do 31 de outubro do anno passado, que
fica approvada a concessão do aforamento
feita por aauella Prefeitura a D. Martha
Amelia Durão, de um terreno de marinhas
situado na praia I lo porto do Inhaúma e do
accreseido correspondente.

N. 7-Devolvendo novamente o processo
encaminhado em] o officio I). 120, de 20 de
outubro do anno pas sado, relativo ao afora-
mento concedido a Francisco Coelho Bastos,
da terreno de marinhas correspondente ao
prodio n. 55 da rua Santo Christo dos Mila-
gres e dos a icrescidos de accrescidos do
marinhas correspondentes aos es. 31 a 43 e
183 da mesma rua, afim de ser ouvida a
respeito a Emprezaa In lustrial de Melhora-
mentos no Brazil, para que declare si lhe
pertence ou não o respectivo aterro.

- Ao Sr. Generoso Ponce, presidente da
assemblaa do Estado de Matto Grosso:

N. 3-Agradecendo a communicação rela-
tiva á installação solemne da assembléa da-
quelle Estado.

- Ao presidente da Companhia Leopol-
dina:

N. 4-Perlindo, de ordem do Sr. Ministro,
para ser farnecida uma passagem de Imolasse,
desta Capital para a cidade de Macahé, ao
2.1 escripturario da Alfa.ndega da mesma ci-
dade, Rodolpho de Figueiredo Menezes, e bem
assim transporte para sua bagagem.

- Ao Sr. Alfredo Leite Rodrigues Torres,
encarregado de negocios do Brazil na Bel-
gica:

N. 5-Agradecendo a remessa do exemplar
do relatorio aprasentado pelo ministro da
fazenda daquelle paiz sobre a situação
geral do thesouro publico em 1 de janeiro
de 1898.

Addit mento ao expedie»te de 11 de fevereiro
de 1899

Expediente do Sr. director:
A' Delegacia Fiscal no Estado do Ceará:
N. 4- Autorizando•a, em confirmação ao

telegramma do dia anterior, a requisitar um
escripturario da Altandega daquelle Estado
para exarcer, em commissão, o logar de
administrador da Mesa de Rendas de Camo-
chio. cujo serventuario falleceu, como consta
do teleararnma de 6 do corrente.

-A' Delegacia Fiscal no Estado da Pa-
rahyba:

N. 5 -Autorizando-a, em confirmação ao
telegramma do dia anterior, a requisitar, de
accordo com inspector da Alfandega daquelle
Estado, de modo a não perturbar o serviço
da mesma repartição, um de seus empre-
gados para auxiliar o trabalho da confecção
dos balanços em atrazo.

R •querimentos despachados

Bacharel Francisco José de Souza Gomes,
collector do inunicipio de Cantagallo, pedindo
para prestar fl inça afim de poder arrecadar
as rendas federaes.-Lavre-se o termo, ex-
pedindo se a gaia.

Antonio Joaquim Bernardas Junior, pedindo
por intermedio da Camara Syndical dos Cor-
retores de Fundos Publicos, sua demissão do
legar de corretor de fundas publicos.-0
interessado devo requerer directamente a
este ministerio a sua exoneração.

Ministorio da Marinha
Expe 1 iente de 8 de fevereiro de 1899

Ao Ministerio da Fazenda
Solicitando o pagamento da importancia de

157:635$116, proveniente do fornecimento de
varias artigos ao Annoxarifado e Commis-
sariado Geral da Arma la, nos meus de março
a dezembro do mono passado, conformo as
facturas annexas á relação n. 51.

Rogando providencias afim de que seja
habilitada a Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Rio (irando do Sul, com a quantia
de 480$, necessaria a completar o pagamento
do aluguel da casa occupada pela Delegacia
da Capitania do porto na cidade de Pelotas.-
Communicou-se á citada Delegacia Fiscal e á
Contadoria.

Solicitando provi& noias no sentido de serem
habilitadas as Delegacias Fiscaea nos Estados
com os credites neressarios para despezas.
deste Ministerio, no actual exercicio, logoque
sejam registradas pelo Tribunal de Contas as
respectivas tabellas de distribuição de era.
ditos. - Deu-se conhecimento ao Quartel-
General.

-Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, declarando que pó te despa-
char, desde já, aos concurrentes aferidos
pelo conselho do compras, e de accordo com as
respectivas propostas, os ped:dos de madeira e
de carvão que lhe forem apresentados.
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—Ao inspector do extineto Arsenal de Ma-
rinha de Pernambuco, autorizando a entre-
gar á capitania do porto do mesmo E4ado,
mediante as formalidades legaes, a mobilia
que existia na respectiva secretaria o le
que precisa a r . forida capitania.—Commu-
nicou-se á mesma capitania.

— Ao chefe do Cammissariado Geral da
Armada:

Transmittindo o pedido de artigos neces-
sarios ao hiato Silva Jardim e autorizando a
fornecer o que for possivel, de accordo com
as ordens em vigor — Communicou-se ao
Quartel-General.

Autorizando a fornecer é. Escola de Apren-
dizes Marinheiros desta Capital uma bornbs
de incendi° á mão, com os respectivos per-
tences. caso exista actualmente no mesmo
commissariado ; convindo, no caso contrario,
que se aguarde 0c081110 opportuna para a
realização de tal fornecimento — Deu-se co-
nhecimento ao Quartel-General.

— A' Contadoria:
Autorizando a providenciar para que con-

tinue a ser abonada aos medicos da. Enfer-
maria de Beribericos da Copacabana a im-
partancia de 30$ melisaes que rocebiarn para
pagamento de passagens;

Communicando o deferimento do requeri-
mento em que o 1 0 tenente reformado Pedro
Cavalcanti de Albuquerque, preparador do
gabinete de physica. da Escola Naval, pediu o
abono de uma gratificação identica á que
foi estipulada para o preparador de chirnica
pelo desdobramento da cadeira correspon-
dente.—Communicou-se á Escola Naval.

Ao inspector geral ite Obras Publicas ro-
gando providencias urgentes para que cesse
a filia de agua que constantemente se faz
sentir na Secretaria de Estado deste Minis-
terio.

—Ao Ministerio da Guerra, declarando que
os alumnos do Collegio Militar do Brazil
Amando de Azevedo Pinna, Braz Dias de
Aguiar e Francisco Xavier Carneiro da Cunha
já apresentaram os documentos necessarios
para a matricula na Escola Naval, faltando
apenas os requerime ntos dos paes ou tutores
e que Henrique de Mello Midler de Cainnos e
Jayme da Silva Oliveira ainda não exhibiram
documentos que autorizem sua inclusão no
mappa de que trata o art. 15 do regula-
mento anuas° ao decreto n. 2.799, de 19 de
Janeiro de 1898.

— A' Escola Naval:
Autorizando a reintegrar na praça de

aspirante a guarda-marinha Amorico de
Araujo Pimentel e a incluir no numero
dos candidatos á matrieula na mesma
escola Oscar Maciel Ferreira, que de-
verá ser submettelo a exame de trigonome-
tria, e communicando, outrosim, que foi in-
deferido o requerimento em que o contra-
almirante Dr. Luiz Carneiro da Rocha pediu
/bane coneedido o usada farda de aspirante ao
alurnno paizano Raul de Miranda, seu cor-
respondido.

Transinittindo os requerimentos documen-
tados dos alumnos da Es mia, Militar do Bra-
zil João Carlos do Toledo Bordini e Alvaro
da França hiascarenhas, que pediram trans-
ferencia para essa escola e de quem tratou o
aviso n. 92, de 16 do rnez findo.

— Ao Quartel General, Conselho Naval,
Carta Maritima, Contadoria, Commissariado
Geral da Armada, Bibliotheea e Museu da
Marinha e Capitania do Porto da Capital,
recommendando que, á commissã.o presidida
pelo vice-almirante graduado e reformado
Manoel do Moura Cirna. nomeada para orga-
nizar o novo regulamento das capitanias de
portos, a qual se acha funecionando no ar-
chivo desta Secretaria de Estado, prestem
todo o auxilio que for requisitado para o
caba/ desempenho dessa incumbeucia.

Requerimento despachado

Augusto Antunes Garcia.—Indeferido.

Ministorio da, Guerra
Ministario da Guerra—Rio de janeiro, 11

de fevereiro de 1899.
Sr chefe do estado-maior do exercito-0

major-fiscal do 18 batalhão de infantaria
Alfredo Tavora caisultou a este Ministerio
si, quando um commandante de corpo prende
o sujeita a conselho de investigação um
ornejai por ter praticado graves crimes e
quando este, em vez de se defender acusa
aquiete de ter timbeM commettido crimes,
deve o dito conselho attender a tal accusação
o pedir que se norneem juizes, na forma do
disposto no art. 4 3 do regulamento proces-
sual criminal militar, para tomarem conhe-
cimento desse facto, e si a applicação do
art. 6" do dito regulamento só se dá quando
do depoimento das testemunhas da accusaeão
resultar criminalidade para o official supe
rior como co-réo do indiciado.

O Sr. Presidente da Republica, tendo ou-
vido o Supremo Tribunal Militar, resolveu
em 10 do corrente, conformando-se com o
parecor do mesmo tribunal exarado em con-
sulta de 30 do mez findo, que o militar
sómente pode prace lar judicialmente contra
seu superior vir queixa ou denuncia, de
coaformidade com o estabelecido nos a.rts. 60,
63 e 66 do citado regulamento: e que o dis-
positivo do art. 6° á se applica quando, re-
unido um conselho de investigação para for-
mação da culpt do indiciado ou indiciados
em facto delictuoso, se reconhecer no an la
mento do processo que sobro um official de
patente superior á de um ou mais juizes re-
cahern indícios de criminalidade como co-
pirticipante nesse facto; o que vos declaro,
para os fins convenientes.

Saude e fraternilade. —J. N. 31. Mixila.

CONSULTA A QUE SE REFERE O AVISO SUPRA

Sr. Presidente da Republica—Mandastes
ouvir a este tribunal, por intertnedio do
Ministerio da Guerra, em aviso do 14 de
dezembro ultimo, sob n. 107, sob-e os papeis
relativos á emisulta que faz o major-fi .zeal do
18 batalhão de inf4ntaria Alfredo Tavora
acerca da verdadeira interpretação a dar-se
ao disposto no art. 6" do regulamento proces-
sual criminal militar.

São os seguintes os pontos de duvida do
mrjor Tavora:

l u , si, quando um corninandante prende e
sujeita a conselho de investigação um official
por ter praticado graves crimes oeste oficial,
em vez de defender-se, accusa o commandante
de crimes por elle imaginados, e corrobora a
accusaçíio com o testemunho de alguns °til-
ciaes remissas e transgressores da disciplina,
.:eve o conselho, tomando em consideração
eus accusações, pedir a nomeação de juizes
na forma do art. 4" para julgar o cornman-
dante por accuaações graves

20 , si a applicação do art. 6" só tem legar
no caso de que do depoimento das teste-
munhas de accusação, resulte criminalidade
ao oficial superior, como co-réo do indi-
ciado.

O auditor de guerra desta Capital. infor-
mou a respeito nos seguintes termos:

4 As duvidas constantes da consulta for-
mulada pelo major-fiscal do 18' batalhão de
inlantaria sobre a verdadeira interpretação
do art. 6^ do regulamento processual crimi-
nal militar não prevalecem.

Si esse artigo pudesse ser interpretado de
modo a dar logar á hypoth"se figurada na
consulta, teria d psapparecido a disciplina mi-
litar, e a investigação da verdade por meio
dos conselhos de guerra seria um impossivel.

O president de um conselho do investiga-
ção só suspenderá 03 seus trabalhos si reco-
nhecer indicios ou criminalidade em algum
official de patente superior á dos juizes que
cumouzerern o dito conselho, afim de que
sejain substituidoa na fórrna do art. 4, si
essa criminali d ade decorrer do depoimento
das testemunhas de accusação, MaS nunca
por accusações formuladas pilo indiciado, a

quem cumpre defender-se. Si o indiciado ti-
ver noticia de algum crime militar praticado
paio seu superior, deverá para ke par a quem
caiba ordenar a formação da culpa nos ter-
mos do art. do regulamento citado, ou
ontão formular a sua qt.tixa ou d onuncia na
fórina do art. 6: 1. ina q nunca perant a o con-
solho do investigaeão,que não :em coinpeten-
cia para receber queixas ou denuncias a.

A applicaçãa do dispositivo do art. 6' do
regulamento processual crimin 11 militar tem
loga.r sómente no caso em que, reunido um
conselho de investigação para a formação da
culpt de indiciado ou indiciados em algum
facto delictuoso, se reconhecer no andamento
do processo que sobre uni oficial de patente
superOr á de um ou mais juizos recaem in-
dicios de criminalidade corno co-participante
no mesmo facto; terna-se então imprescindi-
vel a substituiçao desses juizes, na fórma do
disposto no art:go 4^, para que possa o sues-
mano proseguir em seus termos et' o (bispa-
cho de pronunei ou não pronuncia de todos
os indiciados nu mesmo delido.

A hypothese figurada polo c insultante não
pólo dar-se.

O militar só pó le prece ler judicialmento
contra seu superior, por queixa ou denuncia
de conformidade co:n o estabalecido nos
arte. 60, 63 e 66 do regulamento proces-
sual.

E' quanto o Supremo Tribunal Militar tem
a dizer sobre o assunapto, ficando assim di-
rimidas as duvidas do major do 180 batalhão
do infantaria e cuinprida a vossa ordem.

Rio de Janeiro, 30 do janeiro do l89.—
Pereira Pinto.—.1Fra ?ida Reis .—E . Bach.)sa.
—R. Galeão.— Tule Neiva.—t Niemeuer

Net ).— F. A. de Moura.— J.
Cultuaria.

Resolue,To

Como parece.— 10 de fevereiro de 1899.
--fea aipos S illes.— Afala.

Requerimentos desp:elptd

D. Carolina de Arruda Martins Moreira.
—A' Contadora para processar a divida pro-
veniente de ajuda do custo.

Salvador Ribeiro do Prado Neto, major.—
Junte procuração e declare o corpo em que
serviu o seu constituinte.

José Prudencio dos Santos.—A indemni-
zação solicitada não cabe a este ministerio,
e, si a fizesse, a importancia allegada de
l6:898$200 ficaria reluzida a 518$700; não
tendo o reclamante direito aos juros da mora
nem á importancia de avarias que se deram
por inercia de quem cumpria evital-as, que é
o proprio reclamante, indefiro a reclamação.

Cour Gomes & Comp., Oscar Augusto da
Cunha Soares,Jovino Roland Seraine, Alfredo
Au:susto Corrêa, João Leonel do Alencar,
João Baptista da Conceição,Franisco Carreira
C ,rdoso o Augusto de Faria Bello.—Iiidefe-
ridos.

Ministerio da Industria Viação e
.Obras Publicas

:Urectoria Geral da Industria

Por portarias de 15 do corrente:
Foi nomeado o coronel Jose de Castro

Lima, para o legar de thesoureiro da Admi-
nistração dos Cara cios do Estado do Piauhy,
percebsndo os vencimentos que lhe compe-
tirem;

Foi promovido ao cargo de 2^ oficial
Admin.stração dos Correios de Matto Grosso,
o amanuense da mesma Administração Can-
dido Lino Duarte, com os vencimentos quo lhe
competirem.

Expediente d 1."; .! fevereiro de 1899

Remetteram-se:
Ao Tribunal de Contas, a cópia do con-

tracto celebrado entre a Directoria Geral dos
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Correios e os cidadãos Leandro Martins e Ma-
foi Gonçalves Duarte, para fornecimento
de varies obiactos áquella repartição

Ao director gel ai dos Telegraphos o reque-
rimento da Comme).eizi Telegram Bure.ux,
para formular as bases do novo contracto, de
accordo com as restricções propostas, etc.

— Devolveu-se ao director geral dos Cor-
reios, para ser rectificada, a conta de João
Guimarães, na importando. de 484576.

Requerimentos depachados

Dia 13 do fevereiro de 1899

Francisco Gomes Valia Miranda e Domingos
de Souza Barros.—Compareçam nesta Dire-
ctoria.

Dia 15

Herculano Luciano da Costa Samango, pe-
dindo sua aposentadoria no cargo de contador
dos Corraios do Estado de Sergipe.— Não
sendo o laudo apresentado prova concludente
da invalidez, conforme opina a Directoria Ge-
ral de Sande Publica desta Capital, retorce o
peticionario essa prova, querendo.

Durval Narbal Pamplona.— Sella o me-
morial.

Rarnon Alaroon, pedindo privilágio de in-
venção para um processo de publicidade de-
nominado—Indicador Commercial.— Indefe-
rido.

Paschoal S greto, pedindo privilegio de in-
venção para um novo systema de annun-
ei os . — Indeferido.

Luiz Muss°, pedindo privilegio de inven-
ção para um livro, denominado—Alburn Bm.
zileiro . — Indeferido.

Martin L. Cordeirinho.— Compareça nesta
directoria.

Alexandre Adair, Krilin e Polack, Mauri-
cio Joall Austin e George Spencer Merrill.—
Compareçam nesta directoria para receber
guia.

Directoria Geral de Obras e Viação

Por portarias de 13 do corrente:
Foi prorogada por 90 dias, com vencimen-

tos, na farma da lei, a licença por igual tempo
concedida pela directoria da Estrada de Ferro
Centi ai do Brazil ao conferente da mesma
estrada Aristobulo Graccho Teixeira Lopes,
para tratar de stm saude

Foram concedidos 90 dias de licença, com
vencimentos, na fórma da lei, em prorogação
á concedida pela directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil ao eonductor de trem
de 3. ela sse da mesma estrada, João Machado
Rodrigues, para tratar da sua sande.

Eypediente de 15 de fevereiro de 1,!!99

A' Inspecção Geral das Obras Publicas,
approvando a proposta pela qual foi designado
o fiel do deposito para axercer as funcções de
comprador, ora extincto, dessa repartição,
visto ser aquelle empregado afiançado pe-
rante o Thasouro Feaoral.

—Communieou-se ao Ministerio da Fazenda,
para os rins convenientes, que tendo este
Ministerio resolvido ceder ao governo do
Estalo do Riu Grande do Sul os instrumentos
de engenharia que pertenceram ao extincto
prolongamento da Estrada de Ferro de Porto
Alegre a Uruguayana, selo preço de trinta
contos de ris, foi autorizado o respectivo
engenheiro fiscal a receber a referida impor-
tancia e recolhei-a á Delegacia Fiscal compe-
tente, como renda eventual.

DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Foram supprimidas as seguintes agencias
postaes:

Do Alegre (S. João dos Gemes), no Estado
da Bahia;

De Aguada, no Estado de Sergipe;
De Humaytá, Labréa e Manacoré, no Es-

tado do Amazonas;

De Joazeiro, no Estado do Ceará;
De Balsa Nova a Tieté, no Estado do Pa-

raná;
De Calçado e Vargem Alegre de Sapucaia,

no Estado do Rio de Janeiro.
—Foram restabelecidas as seguintes agen-

cias:
De Barra dos Coqueiros, no Estado de Ser-

gipe;
De Lurena, no Estado do Paraná;
De Santo Antonio do Rio Madeira e Remate

de Males, no Estado do Amazonas;
De Bom Jesus de Quixelo, no Estado do

Ceará;
Do Guarulhos, Aperibé, Governador Por-

tella e Porto Seguro, no Estado do Rio de
Janeiro.

—Foram areadas linhas de correio entra
S. Bartholomeu e Santo Antonio de Casa
Branca, e entre S. Caetano de Paraopeba e
Christiano Ottuni, no Estado de Minas Ge-
roraes.

Expediente de 7 a 10 de fevereiro de 1899

Oficiou-se ao Sr. Ministro:
Pedindo providencias acerca do facto de

ter sido exonerado polo respectivo juiz
adjunto o agente de correio da villa de Forte,
Estado de Goyaz, e nomeado outro para
substitui I-o.

Declarando ficar esta repartição intei-
rada do °acorrido com relação ao facto ha-
vido na agencia do correio de Cannarias,
Estado de Santa Catharina, de achar-se no
pleno exereicio da suas funcções o respectivo
serventuario que, constava,h avia abandonado
a sua repartição por se achar ameaçado de
aggressão.

Communicsndo que a Estrada de Forro
Central do Brazil continúa a fornecer ao
correio ambulante carros imprestaveis, que
poem em risco de vida os funecionarlos pos-
taes, não obstante terem eido adquiridos
quatro carros além de 20 que já possuia o
Correio.

Pedindo providencias urgentes para que
seja registrado e posto á disposição dos dele-
gados fiscaes nos Estados o credito distri-
buido ás administrações postaes.

Pedindo cópia do contracto celebrado pelo
Governo Federal com a Estrada do Ferro
Central de Pernambuco.

Inrormando sobre conta de passagens do
2a ornejai Carlos Alberto do Espirito santo e
o amanuense Benevenuto Cellino dos Santos,
mandados em connnissão ao Estado do Es-
pirito Santo para inspeccionar o serviço
postal.

Requerimentos despac1tad9;

José Pedro Nobrega, ex-agente do Correio
em Alegrete, Estado do Rio Grande do Sul,
recorrendo da pena de demissão que lho ira-
poz o respectivo administrador.— Nego pro-
vimento ao presente recurso, porquanto o
cargo de agente é do livre escolha do admi-
nistrador, que Ode exonerar ou nomear
livremente pessoa que lhe mereça confiança.

José Leandro do Oliveira, estafeta da Admi-
nistração dos Correios de S. Paulo, pedindo
aposentadoria.-alndeferido, em vista das in-
formações.

Olympic+. de Castro Queiroz Brandão, pe-
dindo 90 dias de liçença para tratamento de
sande de seu marido, o thesoureiro da. A min is-
tração dos Correios do Minas Geraes,Theophilo
de Oliveira Brandão.—Concedo 60 dias de
I içença,

Manoel Ferreira de Queiroz, 1° °Metal da
Administração dos Correios do District° Fe-
deral, reccorrendo de uma responsabilidade
que lhe foi imposta pelo respectivo admi-
nistrador.— A' vista das informações, nego
provimento ao presente recurso.

Armando Navarro de Andrade, praticante
da Administração dos Correios de S. Paulo,
pedindo transferencia para a do Districto
Federal.—Só poderá ser attendido, mediante
permuta.

lgnacio da Silva Lopes, praticante da Ad-i
ministração dos Correios de Pernambuco,
pedindo 30 dias de licença, em prorogação,
para tratar de seus interesses.— Recolha-sa
á sua repartição.

Thomé Luiz de Souza Taborda, carteiro de
2a classe da Administração dos Correios do
District° Feleral, pedindo dons meras de li-
cença, para tratar de sua sande.— Como
requer.

Joaquim Theodoro da Cruz, praticante da:
Sub-Aministração dos Correios de Uberaba,
pedindo seis meses de licença, para trata-
mento de sua saude.—Como requer.

Henrique Pedro de Souza Lobo, amanuense
da Administração dos Correios do District°
Federal, pedindo dous mezes de licença para
tratar de sua salada .—Concedo .

Vicente Cinero dos amos, 30 &lidai da
Administração dos Correios de S. Paulo, pe-
dindo nove dias de licença para justificação
de f, iltas.—Como requer.

João Gomes de Lima, carteiro-supplente
da Administração dos Correios do Rio Grande
do Sul, pedindo 30 dias de licença para.
tratar de sua saude.—Concedo a licença pe-
dida.

Francisco Alves de Castilho, servente da
Directoria Geral, pedindo 30 dias de licença
para tratar de sua saude.—Como requer.

Bellarmino Adolpho da Fontoura Barrot,
praticante da Administração dos Correios do
Rio Grande do Sul, pedindo 60 dias de li-
cença para tratar de sua saude.—Concedo.

Companhia Lloyd Brazileiro, pedindo cer-
tidão do que constar sobre o 'tumor° de
malas entreauas pela Administração dos
Correios do Districto Federal ao vapor S.Sal-
vador, em 12 de dezembro ultimo.—Dê-se a
certidão pedida.

Joaquim Pretextato Restier Gonçalves,
praticante da Directoria Geral, pedindo 60
dias de licença para tratar de sua sande.—
Como requer.

SEÇÃO JUDICIÁRIA
Supremo Tribunal Federal

2' szssXo EXTRAORDINARIA EM 15 DE FEVE-
REIRO DE 1899

Presidenci,t do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã, abriu-se a Ses.
são, achando-se presentes os Srs. ministros
barão de Pereira Franco, Piza e Almeida,
Macedo Soares, Pindahiba de Mattos, Bernar-
dino Ferreira, Herminio do Espirito Santo,
Lucio de Mendonça, Ribeiro de Almeida, Ma-
noel aturtinho e Gonçalves do Carvalho.

Deixaram de comparecer os Sr. ministro,.
Amerieo Lobo, João Barbalho, João Pedro
e André Cavalcanti.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobie a
mesa

JUGA5IENTOS

Habeas-corpus

N. 1.180 — S. Paulo —Relator, o Sr. Pin-
dahiba de Mattos ; paciente, Luiz Gouvés..—
Negou-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. 1.181 — Minas Gemes — Relator, o Sr.
Herminio do Espirito Santo ; paciente, Adol-
pho Paladino e Felippe Carachone.—Negou-se
a ordem de 4,2/mm-capas, contra o voto do
Sr. Macedo Soares.

N. 1.182 — Minas Gemes — Relator, o Sr.
Piza e Almeida ; paciente, Antonio Ribeiro
da Silva .—Negou-se a ordem de habeas-corpas,
unanimemente.

N . 1.184 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Gonçalves de Carvalho ; paciente, Au-
gusto Leite de Souza — Não se tomou conhe-
cimento da petição por ser originaria, e não
ser caso das excepções legaes, unanime-
mente.
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N. 1.180 - Capital Federal - Relitor, o
Sr. Manoel Murtinho ; paciento. Jose Roga-
gitette.-Não se tomou conhecimento da pe-
tição por não estar devidamente instruida,
contra o voto do Sr. alocedo Seares.

N. 1.187 - Capital Federal - Relator, o
Sr. baa ão de Pereira Franco; pacientes,Jayme
de Almeida e Segundi Asce. - Não so tomou
conhecimento da petição originaria por não
se tratar de crime sujeito á jurisdição federal,
unaniinemente.

N. 1.183 -S. Paulo-Rolitor, o Sr. Lucio
de Mendonça ; paciente. Ca millo Fernandes
Brazilino. -Não se tomou Conhecimento da
petição por não estardevidamente formulada
e instruido., contra o voto do Sr. Macedo
Soares, que concedia a ordem para informa-
ções da autoridade a cuja disposição se acha
o paciente.

N. 1.185 - S. Paulo - Relator, o Sr.
Macedo Soares ; paciente, o alferes Vital
Marques de Almeida. - Negou-se a ordem,
unanimemente.

Levantou•se a sessão ao meio-dia. - O se-
cretario, 1o(7) Pedreira do Coutto Ferr tz.

RENDAS PUBLICAS

Ministerio da Jussiça e Negocios Interio-

N. 3.76), de 4 do :noz (Indo, pagain ito de
72.$ a João Pereira Paiva, do trabalhos pre-
stados a Secretaria do Estado;

N. 3.78, de 2 do corritnte, entrega de
3:317029 ao pagaslor da contadoria da bri-
gada policial, para pagamento dos vencimen-
tos, relativos ao inez findo, das praçis refor-
madas da mesma brigada;

N. 3.717, de 1 do corrente, pagamento de
1:528$838 a diversos, de fornecimentos feitos
ao Museo Nacional

N. 3.73 .), de 2 do corrente, idem de 50$ s o
escrivão do Internato do Gymnasio Nac:onal,
Salathiel Firmino Gonçalves, a contar de I do
janeiro ultimo, pira quebras ;

N. 3.230, de 17 de dezembro, idem de
15:172 ao guarda da Escola Polytoehnica Joa-
quim Ramos, de gratificação, a contar de 15
de dezembro ;

N. 3 690, de 31 de janeiro, idem de 50$ ao
escrivão do Externato do Gymna.sio Nacio-
nal, Jsaquitn José de Oliveira Alves, para
quebras.

11,'aculdado do Niedicina o do
fa linl ymooia do Iij de Janeiro
-O resultado dos exames effectuados tio dia
15 (Is corrente, foi o seguinte:

Deresa ile theses (4' serio de habilitação do
medicos estrangeiros) - Approvado simples-
mente, Dr. Felix Petraroli.

Houve um reprovado.
ol)imorwatorio do ruo do Ja-

neiro- Resumo metoorologico-Dia 13 do
fevereiro de 1890: 

;;; .òp o
A, "3
c. c, r• Z. O°

s 2 lii .ít" n151
-

Estado do do

25.A 79 ENE 2.7. Limpo.
27.0 71 NE 3.3. II,no.
25.5 79 SE 6 7. Idem.
27.0 68 SE 6.2. Idem.

Therinemetro Num abrigo a..	 annagracido
51 O ; prateado, 37.5.

Temperatura maxima, 28.4.
Temperatura minima. 23.4.
Evaporação em 2i horas 2 8.

OLVONDEOP. DO aio DE JÁN1110

Rendimento de 1 a 13 da fevereiro
de 1899 	

Idem do dia 15 	

Eia igual periodo de 1898 	

3.964:5658105
247:4242815

4.211:989$920

4.027:296080

REOIEBIDOEU

Rendimeato de 1 a 13 de fevereiro
de 1899... 	

Ideia do dia 15 	
780:48,42S1

57:4021822

Em igual periodo de 1893 	

837:891$163

1.021:712$33

awanewama DO =TAD° DR MINAI NA. CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 15 do fevarel-o
de 1899 	

Idem de 1 a 15 	
Em Igual perlado de 1893 	

41:0383919
375:7578622
513:471$038

mima DE anNDAS DO ESTADO DO RIO DEJLEZIE0

Rendimento do dia 15 de fevereiro
de 1899.... 	

Idem do .'ia 1 a 15 	
35:700$379

298 074935

NOTICIÁRIO

Directoria do Meteorologia do Xffininterio da Marinha-Re-
sumo mete mologico da estação central no morro de Santo Antonio, no dia 13 de fevereiro
de 1899 (segunda-feira):

Horas
Barometro

a o>
Temleratu-
ra do ar

Teneijo do
vapor

- 	
Hunddad .
relativa

Direcção do
vento

Estado da
atinosphers

Eapecle	 de
nuvens

Quantidade
do nuvens

mim o tryna 0/0

1/2 n. -- -- -_ -- -- -- - --
3 a, -- -- -- -- __ -- -- --
6 a. -- -- -- -- -- -- -- --
9 a. 758.41 27.0 21.34 80.5 -	 NaNY Claro cs. C.	 K 8

1/2 d. 756.20 30.8 21.36 65.6 a II. c	 •	 cir.	 E.0 7
3 p. 755.62 2U.1 10.03 63.5 FRE -- -..

•

8 p. -- -- -- -- -- -- -- --
9 p 755.08 27.5 26.22 74.1 El! Claro. .. O

--- -

Temperatura maxima exposta 	  :11'8
á. sombra 	   32'0

minima 	  21,1
Evaporação em 24 horas á sombra.. 	 'Impa

Duração do brilho solar 	 11:P.03

Obsct . c ç s

D3 7 h. 10 m. p. notaram-se relampagos a W que duraram até depois de 9 h. p.

Telham:ELI de Cantam-Em sessão
extraordinaria realizada no dia. 13 do cor-
rent-, deliberou o tribunal átobre os seguintes
avisos:

Minis'orio iia Industria, Viação e Obras
Publicas:

Sem numero, de 26 do 'lin findo, remet-
tendo as tabellas de distribuição dos creditns
para despezas das verbas 1*, 2', 3 s , 4, 6, 7a,
8 . , 11', 13 a , 15s , 10, I7 a, IS', I 9' o 20' do
orçamento do exercício de 1890;

Sem numero, de 30 do mesmo mez, en-
viando a distribuição dos credites para o
custeio das estradas do feri ,1 Sul de Pernam-
buco, Paulo A ifunso t (7eniral lo Brazil, no
mencionado exercício, e :1 que se is f srs in as
rubricas 9, 11 e Is s do orçamento de 1899.

O tribunal ordenou o r .gistro da distribui-
ção do que se trata.

N. 103, de 9 do corrente, relativo ao
pagamento, pela verba 7 do vigente or-
çamento, ao eagetilleiro Jose Bento da
Cunha Figueirelo, da qualtia de 42-4788,
proveniente de vencimentos que Ihs são devi-
dos em janeiro ultitno.-0 tribunal mandou
registrar a referida despem..

-Ordens de pagamento Sobro as quaos pro-
feriu despacho de registro, emn 14 ilo cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal:

ffiservop7,,s

Cahiu chuva duranto a noite anterior,

Directoria do Nleteorologia do Minitatecio da Marinha-
Resumo meteorologico da estação central, no morro do Santo Antonio, em 14 de fevereiro
de 1899 (terça-feira):
e.

Horas
liaromotro

a Ou
Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

--	 .----

DirecçRo do
vento

-

Estado da
ateio% hera

------

Esp.cie de
nuvens

Quantidad
de nuvem

mim o M/111 0/0

1/2n. -- __ -- -_ -- -- -- --
3 a. -- -- -- -- -- -- -- __

8 a. -- __ -- __ __ -- __ __
9 A. 757.84 26.3 19.73 75.6 •,K Claro , S.	 I II .	 K 8

1/2 d. 757,13 2.8 20.114 7.2 E•t: 1.1.10. C,.	 K. CK 7
3 p. 756.35 2 s ..1 18.70 i ..;. 5 SsE - - -
8 p. - - - - - - - -
9 p. 750 71 25.7 19	 41 70.1 Claro .. O

Temperatura máxima. exposta 	
•

•	

á. sombra 	
minitna 	

invaitsração om 24 horas, á sombra
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar 	

30 5
2.9,0
22.3
;;mps,9

G'27
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Correio — Esta repartição expedira
Malas hoje pitos seguintes paquetes:

P do It tne,aa. , para Bale i e Pernambuco,
recebendo impi cs-os até as 7 horas da ml-
nhã, cartas para o interior até as 7 1/2, ditas
cora porte duplo alé as 8.

Pelo (',imp;m, para Santos e Nova Orleans,
recebendo Impressos até as 8 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 8 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até as 9.

Pela Santos, para os portos do sul até s on-
tevidéo, recebendo impressos até as 9 horas
da manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 10.

Pelo eitta di 3fil 'no. para Santos e Rio da
Prata, levando malas para Meato Grosso e
Paraguay, recebendo impressos até as 10
horas da manhã, cartas para o interior até
as 10 1/2, ditas, com porte duplo e para o
exterior até as 11, obj ctos para registrar
até as 9.

Pelo I1 dlena, para Santos, recebeado im-
pressos até as 11 horas da manhã, cartas para
o interior até as 111/2, ditas com porte duplo
até as 12, objectos para registrar até az 10.

Pelo liamba, para S. Francisco, naja/1y,
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, recebendo
Impressos até as 5 horas da manhã, cartas
para o interior até as 5 1/2, ditas com porte
duplo até as 6.

Pelo Elehtra, para Algar e Trieste, rece-
bendo imptessos até as 11 horas da manhã,
cartas para o exterior ata as 12, objectos
para registar ata as 10.

Pelo Vibia, para Paranaguá, recebando
impressos até a 1 hora da tarde , cartas
para o inta rior até a 11/2, ditas com porte
duplo até as 2, objectos para registrar até
as 12 da manhã.

Pelo .St. Ilelen, para Buenos Aires, rece-
bendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartss para o exterior até as 10.

Pelo cintra , para Santos, recebendo im-
pressos até as 10 horas da manhã, cartas para
o intarior até as 10 1/2, ditas com porte du-
plo até as 11, objectos para registrar até
as 9.

Pelo A wasonds, para Pernambuco. Ceara e
Pará, recebendo impressas até as 6 horas da
manhã, cartas para O interior até as G 1/2,
ditas com porte dup10 até as 7.

— Amanhã:
Pelo Ci , ed Tataae, para Las Palmas e

°anosa, recebendo impressos até as 10 horas
da manhã, cartas para o exterior ata as 11,
objectos para registrar ata as 9.

— Afins de prestar esclarecimentos, convi-
m-so a comparacer na 5-4 secção desta re•

partição o retnettente da carta endereçada
a José Santelino, Pantevedra, Correio de Re.
dondela, Vigo.

Obituario— Sepultaram-se no dia 13
do fevereiro 67 pessoas. fallecidasde:

Accesso pernicioso. . 	 	 6
Beta bar,•	 •
Febre amarella .......	 1
F bres dtveras 	 	 3
Outras causas 	  55

67

Nacionaes 	  44
Estrangeiros 	  	  23

67
Do sexo masculino 	  38
Do sexo feminino 	  29

67

Maiores de 12 anno q 	   39
Menores de 12 annos 	 ... 28

67

Indigentes 	 . 18
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E no dia 14, 58 pessoas fallEcidas de:
Access° parnicioso 	  3
Febre amarella 	  5
Febres diversas... 	 	 6
Outras causas 	 	  44

58
Nacionaes 	  40
Estrangeiros 	  18

58
Do sexo masculino 	  34
Do sexo feminino 	  24

53
Maiores de 12 amos 	  39
Menores de 12 annos 	  19

58
Indigentes 	  2

Santa Cama da ‘Misericordin
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Slisericordia, dos hospicioa de Nossa Senhora
4a Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
ahora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dõres, em Cascadura, foi no dia 12 de feve-
viro o seguinte

	

Nac.	 Est.	 Total

Existiam 	 	 771	 918	 1.719
Entraram .. .	 19	 24	 43
Sahiram 	 	 17	 18	 35
Falleceram 	  . 	 	 9	 9	 18
Existem.	 764	 945	 1.70*

O movtmento da sala do banco e dos consultorias
publicos fel, no meneie dia, de 234 consultantes para os
quase se aviaram 253 receitas.

Fizeram-se 23 extracções de dentes.

E no dia 13:

Nac. Est. Total
Existiam 	   764 945 1.7e9
Entraram 	 213 26 52
Sahtrata 	 25 43 es
F 8 7 15
E gastam 	 766 912 1.678

O movimento da sa/a do banco • dos cot:11'1'10ms
publico foi, co rt101, 1,".0 (Ir 511 eoneultan' as, para
os punes se aviaram 617 rec ase.

Fizcam-s 1	 xtrae,,-;..s ds dentes.

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Ja-
neiro

Serão chamados a exame quinta-feira, 16
do corrente, os seguintes alumnos:

2° Série odontologica

(Prova oral — ás 111/2 horas)

Custodio Mila.nez dos Santos.
Henrique Corria Dias do Moura.
Athanazio Cavaleanti Ramalho.

( Estrangeira )

Emma Mar:e Antoinotto Ghekiére.

P série odontalogic

(Prova oral —ás 11 horas)

Carlos Augusto de Campos.

2+ série odontol)gica-

( A's 101/2 horas )

Os mesmo s chamados para o dia 15.

Faculdade de Medicina e de Pharmacia do
Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1899.-0
secretario, Dr. E. Menezes.

Fevereiro-1899

Externato do Gymnaslo
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIO9

Sexta-feira, 17 do corren t e, ás 10 1/2 horas
da manhã, far-se-ha segunda-chamada a
provas escriptas de historia natural.

Quinta-feira, 16 do corrente, serão cha-
madas a provas oraes:

Geometeia e trigonomet ri 4-441tima turma

(A's 11 horas)
Alberto Bevilaqua.
Alfredo Bernardo Colonia.
Badaró Estavas.
Ernestina Gomensoro Ferreira.
Ilenrique Corrêa de Mello.
Herman() de Oliveira Rocha.
Israel Gomes de Oliveira.
Palro Manoel de Albuquei•que.
Salomão Capper.
Walter Santos Pereira.

Turma supplementar
Manoel Vicente da Cunha Pinto.
Olavo Machado (2a chamada).
Leonel Sawerbronn Magalhães.

Physica e cllÁnsfca—ultima chlmada

(A's 11 horas)
Alvaro de Avila Ferreira.
Antonio de Saltes Cunha.
Aristides de Avila Ferreira.
Arthur Valente Pereira.
Auzusto Xavier de Oliveira Menezes.
Aristarcho Manoel de Oliveira.
Carlos José Ribeiro Braga Junior.
H , nrique Vieira Maciel.
Joaquim Saldanha Marinho Samico.
José Oscar Moreira de Mendonça.

Turma supplementar
Fernando Guilherme Ka . ilrmam (2a chamada).
Manoel Fernantles Beirez.
Mario aloutinho dos Reis (2 . chamada ).
Maximiano Radrigues Barbosa.

Rodrigues de Faria (a a chamada).
Pedro Manoel de AlliUquerque (ideia).
Pedro Paulo do Aranjo Ferraz.
João Tito Franco da Almeida.
SaloinãoCapper.
Walter dos Santos Pereira.
Alvaro Castilho.

Historia geral—P mest

(A's 11 horas)
Adriano Joaquim Ferreira Junior (28 cha-

mada).
Alberto de Queiroz. (idem).
Alfredo Belleza Osorio (idem).
Alfredo Blacke de Sant'Anua (idem).
Amilcar da Costa Barros (idern).
Anestor Cavalheiro de Almeida Pernambuco

Maximiano Rodrigues Barbosa (idem).
12iNvali10 Pereira ia Silva.
Zacchen Albino Cordeiro.
Zulmira. Cardoso.

Turma supplementar

(2' t chamada)
Caraillo Corrêa de Sá e Benevides.
Carlos da Costa e Silva.
Carlos Eduardo Tribouillet.
Carlos Octavio Estavas de Menezes.
Deocleciano Barbosa dos Santos.
Francisco Ignacio Mallet de Mendonça.
Francisco Xavier d a Costa.
João Coelho de Mello Junior.
João Gelabert d Sim o.
JosélRodrigues da Graça Mello.

Historia geral— 2+ mesa

(A's 11 horas)

(2° chamada)
Antonio M. Nogueira Penido.
Antonio Teixeira Pires Junior.
Carlota Eulalia de Almeida.

o
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Catão Pinto de Araujo Corrêa.
Clodovem Celestino Gomes.
Corintho Fonseca.
Dano de Niemeyer.
Demosthenes Americo da Silva.
Eduardo Josá Alves Fouto.
Eduardo Sampaio Vianna.

Turma supplementar

(29 chamada)

José Silveira da Motta.
Mario da Costa Braga.
Octa.vio de Oliveira Pinto
Olavo Machado.
Olympio Hilarião da Rocha.
Oscar Lopes Ferreira.
Oswaldo Puyssegur.
Pedro de Gusmão Jatahy.
Raul de Carvalho e Silva.
Raul Pestana de Aguiar.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
ciona1,15 do fevereiro de 1899.-0 secretario,
Pauto Tavares.

Instituto Nacional do Musica
SUBVENÇÕES ANNUAIN DR 500$100

Na fôrma do art. 3' das instrucçõest de 30
de dezembro de 1897, faço publico rine este
instituto dispõe do quatro subvenções annuaes
de 500$, distribuidas, de conformidade cOM o
art. 20 das mesmas instrucções, pelas classes
de oboé, fagote, trompa e contrabaixo, erre-
ctuando-se a inseri pção para essas subvenções
na primeira quinzena de março.

Secrataria do Instituto Nacional de Musica,
16 de fevereiro de 1892.-0 secretario, Arthur
Tolcntitto da Costa. 	 (•

Museo Nacional
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico que, de 16 de fevereiro até as 11
horas do dia 3 de março, se acha abrrta

coneurrencia para o fornecimento ao
Museo Nacional, durante o anno de 1890, dos
objectos constsntes da lista abaixo.

03 Srs. proponentes deverão dirigir suas
propostas em cartas f.chadas ia secrectaria
do inumai, afim de serem abertss e exarai
nadas em sessão do conselho administrativo,
que preferirá a que maior vantagem off 1-
recer .

Na secretaria do museo serão dadas aos
Srs. proponentes todas as informações que
desejarem.

Objec'cs pra a serrei iria

Pennas Mallat, ditas gothicas Soennechen
(de diversos numeros o sortidas), lapis Faber,
ditos bicolores, ditos borracho, canetas. cani-
vetes de Itaigere, r • spadeiras de Rolgers,
potes do tinta Sardinha, vidros do tinta
carmim, papel Fiume almasso de 1", idem de
2s , papel de officio impresso, idem pautado.
mitaborrão,enveloppos de ollIcio,impressos,e
papel o enveloppes de cartas, impressos e
sem marcas, reguas de borracha, idem de
madeira, escravanintias de madeira, de ferro
e de metal, tinteiros de vidro, idem do crys-
tal, lacre vermelho. gomaia arabica li-
quida, colchetes sortidos e compasso de latão
pequeno.

OVectos para as secçõv

Estopa alcatroada, al godão em ramo, filaça
de linho, aventaes, toalhas, linhas, agulhas,
alfinetes communs o para insectos, fivellas,
barbante de tres fios (em fios) fino extra-fino
(em novellos),c.a.darco, oleo do linhanço, azeite
doce, alcool de 3S° (o mais claro possivel),
hunpa.da,s de alcool, sal comum (em sacros),
carvão de madeira (em saccos), dito da po-
dra Cardiff, papel branco (de impressão), dito
pardo, papelão em folhas, pastas do p.apelão,
caixas de papelão, sebo (em bexiga), ferro

era barra e em vergas (marca duas corôo),
arame de zinco, dito de ferro zincado, dito de
latão, dito de cobre (de diversas grossuras),
estanho, tintae. agua-raz e oleo (em galão),
pincela. verhizes Solieunè (preto e branco),
Spix o Black•dick, gomma-laca. cera vigem
(da terra e do Reino),serrage na, na plital ina de
Merck, sabãa arsenical, dito colunam, cam-
phara, acido phenico puro o cominam, dito
salycilico, dito chlorhydrico do commercio,
pedra-humo, gesso de pintor e de esculptor,
barro de esculptor, colla da Blhia,dita de pin-
tar, gelatina, glycerina, Vchlorureto de mer-
cado, chlorurto de calcio, b)ccaes de vidro,
frascos diversos, sulphureto de carbono, latas
para hervario, ditas para arborização, pren-
sas, flechas de Ubispolvora. diamante, chumbo
de caça, cartuchos, espoletas, bacias, lavah-
rios, baldes de zinco, espanadores de pennas,
moringues de barro, copos de vidro, escarra-
deiras do metal, talhas para agua, vassouras,
arseniato de sodio, bicarbonato de solio, ben-
zina rectificada, sabão em barra e sabonetes.

°Vedas para o parque

Ferramentas, ferragens, milho e alfafa.
Museo Nacional, 13 de fev ireiro de 1899.-

Dr. Publio de Mello, secretario,

••n•••••nn

ÁlLifundega do Itio do Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico que, achanda-se as merca forjas con-
tidas nos Volumes abaixo menciona los no
caso de serem arrematadas para consuma,
03 seus donos ou consignatarios deverão des-
pachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob
pena de, findo este, serem vendidas por su
conta, nos tarmos do titulo 50 , cap. 50 , da
Consolidação das Le's das Alfandegos, sem que
lhes fique direito de allegar contra os etTei tos
desta venda.

Armazem n. 1 - RJ: I cadeiri, viola da
Nova York no vapor inglez Galileu, iles)ar•
regada em 30 de jalho de 1898.

CG: 1 caixa n. is, vinda da mesma pra-
cadencia, vapor e descarregada em ide agasta
de 1898.

Armazein n. 4 - LSJ: I caixa n. 6.523,
st da de Hamburgo no vapor allernio Porto
Alegre, descarregaria em 16 de abril de 1898.

Armazem n. 10 - Ed Johnston: 1 fardo,
^siado de Southampton no vapor inglez Clyde,
descarregado em 19 de julho de 1893.

D.ogo Almadona: I fardo, vinda da mesma
procedenria, vapor e descarga.

Zlt: 1 caixa, vinda da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Armazena n. 11 - ECVC: 1 caixa n. 5.895,
vinda do 11 Ivre no vapor francez Va1:3 di
S. Nicilas, descarregada em 15 de juaho
de 1808.

714 -G-G: 8 engradados na. 9.285/9.292,
vindos de Hamburgo no vapor allomão Ita-
parict, descarregados em 20 de junho de
1898.

Armazom n. 12- arit.: 2 caixas as. 1/2,
vindas do lIa.vre no vapor francez Entre R:4,
descarregadas em 28 de junho de 1898.

Arrimem n. 14 - W: 1 caixa n. 2, vinda
de Hamburgo no vapor allernão P trag,tass;c,
descarregado, em 18 de junho de 1893.

Armazem n. 16 -e SAC - AF: 1 engradado
n. 500, vindo do Havre no vapor francez
Paranagucl, descarregado em 10 de agosto
de 1898.

R: 1 caixa n . 2.201, vinda da mesma pro-
cadencia, vapor e des.arga.

CGC: 1 caixa n. 380, vinda da mesma pro-
redencia, vapor e descarga.

Cervejaria Bavaria: 1 caixa, vinda de Hana•
burgo no vapor allernão Ana isonas, descar-
regada em 30 de agosto de 1898.

Trapiche Central - Lettreiro: 540 fuslos,
vindos de Hamburgo na barra partugueza
Lemor, descarregados em 22 de julho de 1893.

JPS: 1 quinto, vindo de 13sernen no vapor
alterais) Arensburg, descarregado era 1 de
julho do 1888.

Santos Junior: 1 quinto, vindo da mesma
procedeacia, vapor e descarga.

PI: I quinto, vindo da mesma procedencia,
vapor e descarga.

30: 1 barrica ri. 655, vinda de Bremen no
vapor allemã.o descarregada em 22 de
julho de 1898.

Trapiche Fe tarai - SJJ:. 1 caixa, vinda da
Hamburgo no vap)r allernão Tucuaran, des-
carregada em 14 d3 moro de 189a.

CCN: 4 barris do quinto de vinho, vindos
da mesma procedencia, no vapor allemão
Porto descarregados em 12 de julho
de 1898.

Idem: 1 barril de decimo de vinho, vindo
da mesma procedencia, vapor e descarga.

alGiSIC: 1 barril do quinto de vinho, vindo
da mesma procedencia, no vapor allemão
Tucuras:a, descarregaria em 9 de setembro
de 1898.

AFC: 1 caixa com uvas, vinda da mesma
promdencia, no vapor alterna° Pireauassú,
descarregada em 11 de outubro de 1898.

FP: 2 barris de quinto de vinho, vindo da
mesma prece tencia, no vapor allemão cor-
rica/es, descarregados em 18 de outubro
de 1893.

Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de fevereiro
de 1899. - Pelo inspector, Fr tncisco Manoel
Fernandes, ajudante.

,tifandega do Rio do Janeiro
Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou eonsignataries apresentar-se no
prazo de oito dias, para providenciar a re-
speito

Vapor italiano Ri.) de ifnciro, proc !dente
do Genova, entrado em 31 de janeiro de 1899.
- Man i feito n . 114.

Trapiche Rh de Janeiro - SL : 1 borda-
leza sem numera, com falta.

NZ : I dara idem. idem.
vapor b31ga ('alilêo, procedente de Nova

York, entraao em 9 de revvreiro lo 1899. -
Manifesto n. os,

Trap . che Dias da Cruz - M : 1 barril sem
numero, com falta.

Vap ,r ingl Itellayin, procedente de Liver-
poal, entrado eia 1 de fevereiro do 1898. -
Manifesto n. 116.

Trapicha Dias da Cruz - RAN : 1 gigo
n. li, com falta.

OSC : 1 barrica ri. 3.612 repregada.
Liem : 1 dita n. 3.610, ideai.
Idem : 1 dita n. 3.664, idem.
Vapor austria.co Elch!ra, procedente de

Ti hoste, entrado era 30 de janeiro de 1890.
-Manifesto a. 107.

Trapiche Rio de Janeiro-MSC: 1 tacco,sem
DUMf . PJ, com falta.

RC: 1 barrs ca idem, idem.
RFLC: 2 ditas idem, idem.
Barca norueguenso Schwanden, procedente

de Hamburgo, entrado em 13 do janeiro de
1899. -Manifesto n. 52.

Trapiche central - MRM: 1 garrafão, som
numero, com falta .

Indo; 3 fardos i•lein, ivariados.
I leio: 30 ditos idem, idem.
S: 80 rolos idem, idem-
Jilla;: 6 caixas idem, idem.
C: 6 fardos idem, idem.
D: 3 dit ..s idem, idem.
Barca norueguens Ne/ecoo/oh procedente

de liambureo, entrado em 13 de jãneiro de
1899.- Manifesto n. 52.

Trapicha central-T1): 1 fardo n. 312, ava-
riado.

LM: 7 ditos sem numero, idem.
O: 7 dito; idem, idem.
Vi por belga r; ri iu, procedente de Nova

Vote:, entrado em 26 de janeiro de 1899.-
alanifesio n. 91.

Trapiche Federal-ISVC: 3 tinas km nu-
mero, quebradas.
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II/VS: 1 dita idem, idem.
Trapiche Ca,rvalhaes—C: 1 volume sem nu-

mero, com falta.
aram alterno Desterro, procedente de

Hamburgo, entrado em 31 dejaneiro de 1899.
—Manifesto n. 113.

apiche Federal-0BR: 1 caixa sem nu-
mero, repregada.

CS: 2 ditas idem, quebradas.
A—N—K: I dita idem, idem.
aesa, 2 ditas idem, idem.
FTC—WK:1 dita sem numero, idem.
FJC—K: 1 dita idem, idem.
RAN: 1 dita repregada.
AO: 1 dita n. 627, idem.
LOS: 4 ditas ns. 2.232/35, idem.
S 116 S: 1 dita n. 2.643, idem.
BFC: 2 ditas ns. 2470/71, idem.
JM-102: 1 dita n. 2 . 772, idem.
MJC: 1 dita n. 78, idem.

,Vapor faancez Cordoba, procedente do Ha-
vre, entrado em 3 de janeiro de 1839.— Ma-
nifesto n. 6.

Amuem n. 12—JH: 1 caixa n. 1.952, re-
pregada.

Idem: 1 dita n, 1.959, idem.
Atenazem da estiva—AN: 4 ditas, sem nu-

mero, repregada.
CC: 5 ditas, idem, idem.
Artnazem n. 12—C—A—C: 2 ditas na. 1.191

e 1.102, idem.
Idem: 1 dita n. 1.139, idem.
Armazena da estiva — JJGC—P: 12 ditas,

tem numero, idem.
J1GC—A: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, ijem, idem.
Despacho sobre agua — ADC—AAC: 1 dita

n. 48, idem.
Atenazem n. 12 — AAH: 1 dita, sem nu-

mera, reprega.da e avariada.
EE: 1 dita, idem, repregada.
CBC: I dita, idem, vasando.
Ideia: 1 dita idem, idern.
Armazem da Estiva—AO: 1 dita n. 2, re-

pregada.
Idem: 1 dita n. 20, idem.
Idem: 1 dita n. 32, idem.
Armazein n. I2—RT—HHS: 1 dita n. 69,

idem.
JH: 1 dita na 1.938, idem.
CB: 1 dita n. 8.100, idem.
Idem: 1 dita n. 8.102, idem.
RIIC: 1 dita n. 1.580, alem.
311: 1 dita n. 1.964, idem.
Despacho sobre agua—Almeida: 1 dita

n. 236, idem.
Armazem n. 12-2.406: 1 dita n. 4, idem.
JFC: 1 dita, sem numero, repregada o

avariada.
JMAP: 1 dita n. 32, idem idem.
Armazena da Estiva—JSGC—A: 1 dita sem

numera, idem.
JSGC—P: 4 ditas idem.
Vapor francez rordo'.) , , procedente do Ha-

vre, entrado em. 3 de janeir0 de 1899.— Ma-
difesto n. 6.

Atenazem da Estiva— AO: 1 caixa n. 9,
repregada.

Vapor allemão lireeteurej, procedente de
Bremen, entrado em 30 de janeiro de 1899.—
Mani'esto n. 107.

Arma.zem n. 9— CJC: 1 caixa n. 3, repre-
gada, .

Idem: 1 dita n. 5, Idem.
ER: 1 dita n. 1, idem.
le;C: 1 dit. ri. 409, kern.
.11,1e.:: 1 dita n. 7.058, idem .
Idem: 1 dita n. 7.060, idem.
alem: 1 dita n. 7.054, avariada.
alere: 1 dita n. 7.062, idem.
E:-1: 1 dita n. 1, idem.
KP—H: 1 fardo n. 269, idem.
PSC: 1 caixa n. 1.025, r,spregada.
M—R—\I—C: 1 dita n. 3.114, idem.
Vapor italiano Min procedente de Da-

nava, entrado em 27 de jan.siro de 1899.—
/slanifesto n. 97.

Arinazem da Estiva—VPC: 2 caixas na. 155
e 1 4 1, rapregadas.

Idem : 2 ditas as. 123 e 178, idem.
Idem :2 ditas as. 188 e 151, idem.

Idem : 2 ditas as. 195 e 140, idem.
Idem : 2 ditas na. 9 e 146, idem.
Idem : 1 dita n. 129, idein.
MSO : 2 ditas na. 07 e 22, idem.
ideia: 2 ditas ns. 53 e 21, idem.
NZC : 1 dita n. 3.574, idem.
Vapor francez Brzii, procedente do Rio

da Prata, entrado em 1 de fevereiro de 1899.
—Manifesto n. 115.

Arnaazem n. 6—GD: 10 caixas sem numero,
repregadas.

Vapor fiaatcez Brasil, procedente do Rio da
Prata, entrado em 1 fevereiro de 1899.—
Manifesto it. 115.

Amuem rt. 6—GD: 5 cesto, sem numero,
abertos.

LIO: 1 caixa n. 30, repregada.
Idem: 1 dita it. 35, idem.
Vapor iliglez .31!shelyne, procedente de Li-

verpool, entrado em 28 de janeiro de 1899.
Manifesto it. 100.

Armazem u. 1-11: I caixa n. 6.268, ava-
PI: 1 dita it. 7.200, repregada.
Idem: 1 dita. n. 7.201, liem.
Idem: 1 dita n. 7.198, idetn.
RBC—DF: 1 dita a. 23, idem.
Vapor italiano Assiduitd, procedente de

Genova, entrado eia 20 de janeiro de 1899.
Manifesto ia. 77:

Armazem n. 15—FC: 1 caixa n. 9.575,
repregada.

MC'.: 1 dita n. 8.653, avariada.
SO-103: 1 dita n. 9.205, ideia
PBEI: 1 dita n. 257, idem.
OP—M: 1 dita n. 621, idem.
Vapor inglez Galileu, proaedente de Nova

York, entrado em 26 de janeiro de 1890.—
Manifesto n. 94.

Armazena n. 16— ABC : 1 caixa n. 2,
avariada.

PJC—M : 1 dita n. 1, repregada.
MF—M 1 dita n. 59, idem.
D3—S0 : 1 dita n. 2, idem.
Vapor allernão B thia, procedente ds Ham-

burgo, entrado em 25 de janeiro de 1899.—
Manifesto n.91.

Armazem n. 10	 : 1 caixa n. 11, re-
pragada.

Ideia : 1 dita n. 17, idem.
I	 : 1 dita n. 20, idem.
Vapor italiano „Ifoia, procedente de Ge-

nova, entrado em 27 de janeiro de 1899.—
Mauifesto it. 97.

Boinch : 1 caixa n. 4.733, avariada.
;apor italiano Minas, procedente de Ge-

nova, entrado eia 27 do janeiro de 189a.—
Manifesto n. 97.

Armazen, n. 3—AFC: 1 caixa n. 3, ava-
riada.

FR.): 1 dita. n. 9.058, idem.
Idem: 1 dita ri. 8.055, idem.
Idem: s dita u. 9.557, ideia.
Idem: 1 dita n. 9.060, idem.
Idem: 1 dita n. 9.062, idem.
LMO: 1 dita n. 9.549, idem.
Idem: 1 dita n. 2.538, idem.
Liem: 1 dita n. 9.546, idem.
Idem: I dita n. 9.565, idem.
Idem: I dita n. 9.536, idem.
Idem: 1 dita n. 9.542; idem.
Idem: 1 dita u. 9.550, idem.
Idem: 1 dita n. 9.566, idem.
Idem: 1 dita n. 9.569, idem.
L-65—F—C: 1 dita n. 9.179, idem.
MC: 1 dita a. 1.194, idem.
M—N—C—L:1 dita n. 9.121, idem.
Idem: 1 dita n. 9 123, idem.
Idem: 1 dita n. 9.124, idem.
LN1C: 1 dita n. 9.540, repregada.
Vapor al1em5.o BUC.493 Ayres, procedente de

Hamburgo, entrado em 30 do janeiro de 1899.
—Manifesto n. 127.

Trapiche Federal—T: 3 caixas, sem mime-
m quebradas.

MIO: 1 dita, idem, idem.
FIC—WK: 1 dita, idem, idem.
JAS: 1 dita, idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de fevereiro

do 1899.—Pelo inspector, Frti;csco .211-!nuel
Fez-nau:les, ajudante.

Dia 13
Vapor francez Concordil, procedente do

Havre, entrado em 28 de janeiro de 1899.—
Manifesto n. 99.

Armazem n. 11 — JLFB: 1 caixa n. 1.897,
repregada.

JRCC: 1 dita n. 533, idem.
DFF: 1 dita n. 1.134, idem.
Armazem da estiva — SBC: 1 dita n. 26,

idem.
Idem: 1 dita n. 17, idem.
Idem: 1 dita n. 6, idem.
Idem: 1 dita n. 9, idem.
Idem: 1 dita n. 19, idem.
FC: 1 dita n. 233, idem,
Armazena n. 11 -- JJA: 1 dita n. 3, idem.
GDC: 1 dita n. 657, idem.
Almeida: 1 ditt n. 4.005, idem.
FC: 1 fardo n. 310, roto.
PC: 1 caixa n. 141, repregada.
Idem: 1 dita n. 142, idem.
Amuem da estiva—Original Champagne:

1 dita n. 47.562, idem.
Armazem n. 11—FSC—RBT: 1 dita n. 17,

idem.
BC: 1 dita n. 267, idem.
AM: 1 dita n. 1, idem.
Armazena n. 6— JPL: 1 barril sem nu-

mero, vasio.
MA: 1 dito idem, idem.
Vapor inglez Grima, procedente de Livera

pool, entrado em 2 de fevereiro de 1899.—
Manifesto n. 117.

Armazsm da bagagem — BV: 1 bahti soai
numero, aberto.

Iracema M. M.: 1 caixa idem, quebrada.
Sem marca: 1 balá idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem,
Vapor franeez Pro vence, procedente de Mar.

selha, entrado em 29 de Janeiro de 1899.—
Manifesto n. 105.

Armazem n. 14 — RF: 1 caixa n. 3.034,
repregada.

Vapor francez Cmcordia, procedente do
Havre, entrado em 28 de janeiro de 1890.—
Manifesto n. 99.

Armazena da estiva — CP — HL: 1 barril
n, 38, vasando.

SBC: 1 caixa n. 40, repregada.
Idem: 1 dita n.2, idem.
Idem: 1 dita n. 34, idem.
Idem: 1 dita n. 10, idem.
Idem: 1 dita n. 24, idem.

FC: 1 dita n. 261, idem.
Idem: 1 dita n. 253, idem.
li.CC: 7 ditas sem numero, idem.
Armazena n. 11 — HSCa 1 dita n. 6.012,

Ideia.
JML—RI3T: 1 dita a. 20, idem.
PC: 1 dita n. 136, idem.
Idem: 1 dita n. 140, idem.
JLFB: 1 dite n. 1.898, idem.
DFF: I dita n. 1.133, idem.
Idem: 1 dita n. 1.135, idem. .
DD: 1 dita n. 10.769, ideia.
SMC: 1 dita n. 6.556, idem.
APC: 1 ditaa..n1.12_4?„Tvidcen:

"1 dita n. 5.058,Armazem

D—AAS: 1 amarrado n. 321, idem.
Amuem da estiva—EL: 1 barrica n. 648,

idem.
Armazem n. 11 — JAA: 1 caixa n. 7, re-

pregada e avariada.
CB: I dita n. 8.144, idem.
Vapor francez L.r Plata, procedente de Bor-

daria, entrado em 30 de janeiro de 1899.—
Manifesto n. 108.

Despacho sobro agua—AAC: 1 caixa n. 51,
repregada.

Idem: 1 dita n. 45, idem.
Idem: 1 dita n. 57, ideia.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
MSC: 1 dita n 21, idem.
Idem: 1 dita n. 10, idem.
Idem: 1 dita n. 16, idem.
Idem: 1 dita d. 23, idem.
Armazem n. 10—PSQ: 1 dita n. 54, idem.
MC—PE: 1 dita n. 617, idem.

ideia.azem da estiva — LRC: 1 dita n. 658,
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Vapor Italiano Acsiduitd, procedente de Go-
nova, entrado em 20 de janeiro de 1899.—
Manifesto n. 77.

Artnazem n. 15 — BG: 1 caixa n. 1.072,
repregada.

BS: 1 dita n. 10, idem.
STC: 1 dita n. 29, idem.
Si.: 1 dita n. 488, avariada.
Idem: 1 dita n. 442, idem.
Idem: 1 dita n. 433, idem.
Idem: 1 dita n. 421, idem.
NZC: 1 dita n. 228, idem.
TC: 1 caixa sem nurnoro, avari ida.
Idem : 1 dita idem, idem.
GPI, : 1 dita n. 104, avariada e repro-

ga da.
SM—.0 : 1 dita n. 238, idem, idem.
Vapor allemão Wartbitra, procedente de

Bremen, entrado em 30 do janeiro do 1899.
— Manifesto n. 107.

Armazem n. 9 — 1I&H : 1 caixa n. 2, ra-
pregada e avariada.

Idem : 1 dita n. 3, idem, idem.
Vapor allemão De:Prro, procedente de

Hamburgo, entrado em 31 do janeiro do 1899.
a—Manifesto n. 117.

Despacho sobra agut — JJGCJ-- Superior
5 caixas sem numero. av lidadas.

JJGC—Adriano : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, rapreaada.
Vapor inglez Orism, proc : leato de Liver-

pool, entra+) em 2 de fevereiro de 1899. —
Itlanifesto o. 117.

Armazam n. 6 — Oscar Philippe : 1 caixa
n. 9, repregada.

Vapor allemiia Desterro, procolonte de
Hamburgo, entrado em 31 do janeiro d .: 1899
—Manifesto n. 113.

Despacho sobre agua — JJGC — Superior
20 caixas sem numero, rearegada.s.

Idem : 10 ditas idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, Mem.
CAC—Adriano : 1 dita idem, idem.
JJGC—Adriano : 5 ditas idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.
Idem : I dita ideia, i
Vapor francez Lz Mita, p.iwoiente de

Bordos, entrado em 30 de janeiro do 159.).
—Manifesto n. 108.

Armazem mi. 10— DR : 1 fardo n. 1.502,
avariado.

J—R—C—C : 1 caixa n. 2.088, liem.
B—B: 1 dita n. 777, ident.
131 : 1 dita n. 2, idem.
CPC : 1 dita 11. 4.511, idem.
OG : 1 dita n. 134, liem.
W — 139 — P — 1'3 : I dita n. 391, repro-

gada.
ONIC : 1 dita n. 3.103, Wein.
Vapor allem5.o 1V tetba,w, pro.'cleata do

Bremen, entrado ein 3 ,) de janeira de 189).—
Manifesto n. 107.

Artnazam n. 9 — ARC : 1 caixa n. 1.173,
avariada.

ALFC—P : 1 dita n. 5 311, roprogada.
Alt : 1 dita n. 41, a,va.rial.t.
BS : 1 dita n. 4, idem.
Idem : 1 dita n. 3, rapregada.
F—B—C 1 dita n. 1.172, illam.
Itilt—CV : 1 dita n.	 idem.
ESC : 1 dita n. 1.505. ideal.
E—GMA :1 dita n. :i9, idem.
JRSC : 1 dita n. 1.173, idem.
Q : 1 dita n. 11.708. idem.
Idem : 1 dita n. 11.773, id,on.
RS : 1 dita n. 3.88'3, avariada.
Despacho sobre agua — SW : 1 dita sem

numero, idam.
SCC : 1 dita n. 1.174, id •rn.
JJGC—DC : 900 ditas sem numero, idom.
Idem : 200 ditas idem, idem.
I 'em : 10') ditas idem, idem.
Idem : 50 ditas idem, ident.
Idem: 10 ditas idem, idem.
Idem : 10 ditas idem, ident.
Barca ingleza prace lenta de

Nova Vork, entrada eia 21 de janeiro de
1899.—Manifesto n. 18.

Armazem n. 3 — DGC: 6 caixas som nu-
mero, avariadas.

KFC: 30 engradados idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem.
lutem: 9 caixas idem. idem.
Idem: 100 barricas idem, 'dein.
Idem: 10 ditas i tem, idem.
Idem: 7 ditas idem, ideun.
Vapor franca t' meord-a, prweilen'e

!lavre, entrado em 28 de janeiro d 1893. —
Manifesto n. 99.

Arinazem n. 11 — PC: 1 caixa n. 137,
avariada.

C13: 1 dita n. 8.137, idem.
CGF: 1 dita n. 2, idem.
AGAC: 1 dita a. 1.0 8. idem.
MC: 1 ditt n. 1.433, idem.
Vapor italiano A gsiduita, prwedente de

Genova., entrado em 20 de janeiro de 1899.—
Manifesto n. 77.

arinazem n. 15 — C: 1 barril sain numero,
vasto.

Deatio A. — S. Paulo: 1 dito n. 21.2a9,
vas indo.

Vapar italiana lo de Jaw!iro, procedente
de Genova., entrado elo 31 de jancro de 1892.
—Manifasto n. 114.

Armazem n. 8 — Sem marca: I caixa sem
numero. repregada.

DS: 1 dita n. 4, idem.
NIRG: 1 dita n. 7, idem.
Despacho so'we agua—VDC: 1 dita n. 237.

idem.
A T rimem n. 8—EX: 1 sacco sem numero,

com falta.
Vapor inalez De l lagio, prcre lente de 1, i

-verpool, entrado em I de fovereir, de 1899.
—Maatif sto o. 110.

Arinamm ti. 3 — AS: 1 c iixa a. 1, re-
progad

CA(.'—R: 1 dita n. 38 blein
M—K--C: 1 diti n. 1.282, :deli.
1.E: I di:a s , in numera, i Iam.
01—R: 1 dita n. 112, repreg la o ava-

riada .
A: 1 dit ,, n. 3.437, iitain, idem.
Idain: 1 dita n. 3.5aa. av I tda.
1: 13: 1 dita n . 15:3, idem.
Gai': I dita n 4, idem.
Jtaat: 1 dita. te . 7 :)GA, i !em.
O tE1C—G: 1 dila n . 4 114, idem.
E: 1 dita n. 8.80, main.
I t o m: 1 dita n. 8.8 11, Hom.
RO: 1 dita n.	 tri m .
Id an: 1 dita n.	 ;dam.
Idem: 1 (l u ta n. 241,
11	 dia n. 2-5. ideia.

1 dita n.
1:am: 1 dita ri. 287, i
I tem: 1 dal o. 2 48, idem.
Idain: 1 liti n. 28a,
leia: 1 d • ta n. a90,
1 lem: 1 dit i n. 2I, idem.
S‘-1,"—IIC: 1 dal n. 141, idem
I em, I dita n. 142, i tem.
Idem: 1 dita n. 1:38, idem.
tilam: 1	 n. 143, i
M. Numas: I dita n. la,
T —	 1 dit t o 750, ilam.
Vaaar i :glvz Bill ?gim, proa() 'eito de Li-

v, ra o', entrado em 1 de fevereiro do 1890.
Maili fas ta n 116 .

Ai ninam mi. 3--M-0: 1 caixa n. 2.351,
tt ariada.

Vi par fralen	 nracedenta
'ml mi' 	 entrada em 2) de j umeiro do 1899.
- festo n. 100.

atanazem n. 14—C—M—C: 1 caixa n. 125,
roia:azada.

FrA: 1 dita n. 49. lutem.
Vapor a•itriiico	 precede/10:a ul ,

Trie-ta, ertrado em 30 do janeiro de 189
Manifesti n.

Arinazem mi. 11 — TCC — ('CO: 1 caixa.
mm. 8505, rAprgm(1u,.

TO • — A I . I tira l. 8.570, idçin.
-P	 1 di!a ml 8.5,2, idem.

TC('—P13: 1 ditt
MIt\l: I dila. o. 8.531, i !era.
k	 1 dit mm. 3.881, idem.
1:C: I dit.) n. 8.351. i lem.
I 'em: I dita n. 8.338, idem.

Vapor allemão DesPrro, procedente do
Hamburgo, entrado em 31 dojaneiro de 19,09.
Manifesto il. 113.

Armazem da estiva—CAC — Adriano: 10
caixas, sem DUMel s O, repregaaluts e avariadas.

Hem: 7 ditas, idem, idem. idem,
Despacho sobre agua—JJGC—Superior: 2.)

ditas, idem, idem, idem.
Idem: 10 ditas, idem, ^idem, ident.
Idem: 2 ditas, idem, Idem, idain.
JJC4C— Adriano: 5 ditas, idem, i tem, ideio.
Idem: 2 tílias, idem, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem, Hem.

2 ditas, idem, idem, idain.
Idem: 1 dita, iulain, idem, idem.
Mein: 1 dita, idem, idem,
AI faial -ga do Rio do Janeiro, 13 de fevereiro

do 1889.—Polo inspector, Er licist ..9 3 ,neel
Fer; n andes, ajudante.

Pagadoria do 'Mesclar°

Previne-se aos Sminteressmlos para virem
receber seus vencirnr t:03 cOnt . IS do exercido
de 1893, do dia 10 ao Ihn do cada min, afim
de não cahir em exerCiCiOs ' findos no dia 31
de março.

Pagadoria do Thosoura, 28 de janeiro de
1899.-0 escrivão, José R. Pereira d t Cruz. (.

--
Escola de SlinehinIntas.

Navaes
De ordem do Sr. Capitão de mitr o guerra,

director, previ io aos candidatos á matricula,
que fora :n approvados em tolos os exames
de a Imissão, qm o exam m te sai l ilaa efTV-

Çv.u:d se-lia sexta-foira, 17 da correute, ás
11 1/2 liaras ido !na

S.wi ,,aiiria da Esta a da alitchinast ,a Na-
vimes d Cit••ital Fadara'. 1:1 de fevereiro do
1809.-0 secretario, 1. de Á azai° e N leu. (•

Gi-eral da (Zaterr.a
PROPO,TAS

A,.tig Is dd for.la,e; n ta ra,..t as iimç 1	 (IC
vr.•, r1,) exere : to e da ;,;(1,•itj1

A eomni . a de emitira.: ilt rep irti(jx'o
reco'' , no dia 20 do carrenta rnez,
me as 1 , li um us da manhi, p ra O foi arra-
me ta das artigo; a. , "iina mencionados, du-
ra::t .-! o I"	 restre do e . Nrrente anna.

eassaas que prileil terei contra...tu:ir esse
tora m ciin-, •ito queiram	 )curar iicst4 repar-

os tem) e! onda deverão
I , O via:afta e habilitar-se na farina da regu-
lam mia ain vigor.

Previne . sc ¡uu ,. as propo•ta; -erão em flu-
i licat a Os n'iptaS COM tilda preta, devida-

ente srl • ada a pritneita via, ,em rasnras
ou ementas e finalainato deverão conter a
ie laraç - o de staioltar-se o proponente á
rao;ta de :5 ry„, caso se recuse a assignatura
do (ontracto.

Primeira saçcio da Intc [ p lanei t Geral da
cu narra, 14 do leverairo d a 180a —Tenente-
coroael .11,1noe Ferreiea Nee!s Juni mi', chefe
da 1 ocção.	 ( •

(Zer:d do:4
Correios

r..}.1.1..):4 DE JORXAES DA TAX‘ DE 50 IdIS
.11, nECE.IIII)03 E QUE N0VAN1ECNTE VÃO SER
POSTOS ENI CMCM..Vfin

1.):!olmm lio Sr. Dr.	 ral interino
o de con0irmidala caia o art. 23 do r
manta que tal xou c um o derratn 11.2.9:1 1 . de
10 de faveroiro te 1s90, faço publico qu ,.lindo
o prazo il .) :!() rtia. i contar (lesta data, do
iv! .•orlo ecin o se. Ministro da In-
autaa , i1, Viação e Obras Public.is, II. 111,
.10 17 de nula ultimo, s • rão pOStOS nova-
Ment(r em cim'crml çio, ;,,)lirü-l:LX:1 n 10S, tY:
itu' j wrvics da taxa da 51) reis,

Esle ,i llos, que erain destinados a frau-
qiiia do jornaes, furam emittidos em 18a0,
são ee cUr amarello-parda, tendo estampados



Sete Lagó is 	
Silva X kvier 	

Cheg.

4 45
5.40..

734	 Quinta-feira 18	 DIÁRIO OFFICTAL
	

Fevereiro -1899

As propostas serão abertas em hasta publi-
ca, nesta seceã.o, no dia 27 do corrente, ás 11
horas da manhã.

A conducção de malas obadecerá ao horario
inarcah por esta administração.
1. Desta repartição a Maricá, diariamente.
2. Desta 1'1)a:dição a Varzea de Therezopolis,

por Magé, Bananal e Alto, diaria-
mente.

3. Desta Capital a S. José do Rio Preto, por
Petropolis, duas vezes no dia, at's Pe-
trapotis, e o mais diariamente.

4. Maricá a Ponta Negra, diariamente.
5. Ltrangeirtss a Livramento, por Estrada

Nova, diariamente.
6. Monnerat a Duas BarTas, por Lutterback,

diariamente.
7. S.Francisco de Paula a Visconde do Imbé,

diariamente.
8. Santa Maria Magdalena a Trajano de Mo-

ra.os, diariamente.
9. Sapucaia a Appa.recida, par Novo Sertão,

diariamente.
10. ibitinerna a Paraokena, diariamente.
11. Juturnahyba a S. Vicente de Paulo, dia-

riamant
12. Aldeia de S.Pedro a S. Vicente de Paulo,

diariamente.
13. Iguaba Grande a S. Vicente de Paulo,

diariamente.
14. Campos Novos e Aldeia de S. Pedro, dia-

riamente.
15. Araçá. a S. Vicente de Paulo, por Itally,

diariamente.
16. Ara ruama a Saquarema, por Ponte dos

Leites, diariamente.
17. S. Joaquim da Grama a Passa Tre3, dia-

riamente.
Estação de Pinheiro a Arrozal do Pira hy,

diariamente.
10. Rodeio a Sacra Familia do Tinguá, dia-

riamente.
20. Porto da Conceição a Divisa, pelo Porto

Real, diariamente.
21. S. Vicente Ferrer a Falcão, diaria-

mente.
9 2. Buraco Fundo a Itaguahy, por Caçador,

15 vezes.
23. Venda das Pe iras a Pacheccs, por It.abo-

rahy, diariamente.
24. S. Sebastião do Alto a Macuco, diar ; a-

mente.
25. Santo Antonio do 'miá a Conceição de

Macahti, diariamente.
Cambucy a Bora Jesus do Monte Verde,

diariamente.
S. Josa de Ui á a Estação de S. Domingos,

15 vezes.
S. João do Paraizo a Estação do Paraizo,

diariamente.
Barra de Itahapoana a S. Francisco de

Paula de Cacimbas, 10 vezes.
Cabo Frio a Aldeia de S. Pedro, diaria-

mente.
Barra do Pirahy a Santa Rita. do Ja-

cu'inga, pela Estrada de Ferro Sa-
pucally, iliariamente.

Angra dos Reis a Santa Antonio de Ca-
pivary, 15 vwes.

Belém a Bananal de Itagualiy, diaria-
mente.

Mu:surepe a Mineiros, (Parlamenta.
Gaviã a Sant'A cana de alacacú, tres vezes

na semana.
Venda da Ponte a Sant'Anna de Manei:,

tres vezes na semana.
S. Jos si da Boa Morte a Sant'Anna de

alaracú, tres vezes l»r samana.
S. Pedro de No% a Friburgo a Nova Fri-

burgo, duas vezes na s.emana
Lurniar a Nova Friburgo, duas vezes na

semana.
Sapucaia Nova a S. Vicante de Paulo,

diariamente.
Pureza a Coloni t. diariamente, e desta

a Coneição da Ponte Nova, 15 vezes
por MCZ.

Arrezal do Sant'Anna a Natividade, por
Varre-Subo, 10 vezes.

Bom Jesus de Itabapoana á Estação de
S. Domingos, 15 vezts.

44. S. José de Calçado a Bom Jesus de Itaba-
poana, 15 vezes.

45. Patrocinio a Ita.paruna, por Poço Fundo,
diariamente.

46. Sant'Anna da Lapa á Estação da lóa-
Vista, diariamente.

47. Frade a Macahé, por Glicerio, Mundoos e
Almeida Pereira, diariamente.

48. Maxambomba a Iguassú, diariamente.
N. B.-Para as linhas 1, 2o 3 outros es-

clarecimentos relativamente á facilidade na
execução do serviço serão dados nesta
secção.

Esta administração reserva-se o direito de,
no caso de conveniencia, lazer administrati-
vamente o serviço de qualquer das linhas
em concu rrenc i a..

Primeira secção dos Correios, 11 de feve-
reiro de 1890.-0 ajudante do administrador,
Lnis Moreira de Serqueira Braga.

E:mirada de Ferro Central
do Itrazil

ABERTURA AO TRAFEGO DA ESTAÇXO <<SILVA
AVIER»

Da ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que no dia 20 do
corrente será aberta ao trafego a estação
Silva Xavier, no prolongamento desta es-
trada.

O movimento dos trens será regulado pelo
Seguinte horario:

S I
ESTAÇõES

Do tarde

Part.

4.50

S2
ESTAÇ3ES

D3 manhã

Silva Xavier	 6.00
Sete Lagaas 	
	

6.50
	

7.00

Estas trens conduzirão, além dos carros de
passageiros, carros com mercadorias para
acpiella estação.

E :cri ptorio do Trafego, 15 de fevereiro de
1890.-M. Aguiar1:3r	 reira, 811 b-dirac tor do
trafego.	 (.

Prefeitura ;.1,. District°

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

1 11 seeçáo
De ordem do Sr. Dr. Prefeito anos termos

do decreto n. 506, de 3 de janeiro de 1898,
intimo 8 proprietarlus ou procuradores dos
predios abaixo mencion idos a procederem á
demolição ( parcial ou total) desses predio s
condemnados em vistoria, no prazo de oito
dias, contados da data desta publicação, sob
pena de ser feda a referida demolição pelos
operarios da Prefeitura, a expensas dos in-
teressados, conforme preceitúa o art. 10 do
citado decreto:

Predio n. 67 da rua Coronel Moreira Cesar:
demoliçã) total.

Predio n. 41 da rua Visconde de Ruiria:
demolição do puxado e substituição do encai-
bramento.

Predio n. 3 da rua Coronel Pedro Alves:
demolição da fachada.

Predio n. 200 da uua Frei Caneca: demoli-
ção dos madeiramentos da casa e da estala-
gem e da parte desaprumada da fachada da
estalagem.

os seguintes dizeres : em cima a palavra
-CORREIO- em baixo palavra - mun. -
ambas dentro de f lixas,e nu centro a palavra

saeraaEs -, Lambera dentro do uma faixa,
porem o'lliqua„ tendo de cada lado dessa
faixa o algarisino -50- e a p tlavra-Rús-
logo abaixo do algari-omo.

A sobre-taxa é do 100 !eis, a tinta violeta,
clara e inutiliza o seu primitivo valor, sendo
ainda apalavra - JORNAES- inutilizada pela
éra de - 1898 -, tunbern a tinta violeta
clara, sendo que é essa sobre-taxa feita a
carimbo.

Estes senos servem para franquear toda e
qualquer especie de corre•pondencia.

Sub-Directoria dos Correios, C ' pitai Fe-
deral. 15 de fevereiro do 1899. - O sub-
director interino, Marnel de .1,sus Valdetaro.

(•

CONCURRENCIA PARA VENDA DE OnJECTOS im-
p it ysravtas PARA o SERVIÇO DESTA RE-
PARTIÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director geral interino,
faço publico que esta sub-directoria recebe,
até o dia 2 de março proximo, ás 3 horas da
tarde, propostas .em carta fechada e lacrada
para venda de 52 balanças, 14 carimbos de
metal para datar e 21 sinetes, objectos esses
considera :os imprestaveis para o serviço desta
repartição.

As propostas devem ser selladas com es-
tampilhas federaes no valor de 300 reis por
folha do papel e não deverão conter emendas
nem rasuras.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas etrectua.r-se-ha no dia 3 de março pro-
xiina, em presença dos proponente, que
desde já ficam coavidados para comparecer
ou se fazer representar por procuradores,
não senil) tomada em consideração a pro-
posta daquelle que não preencher estas con-
dições.

Sub•Directaria dos Correios, Capital Fe-
deral, 15 de fevereiro do 1899.-0 sub-
director interino, Manoel de Jesus Valdee

ANNULLAçÃO DD EDITAL DE VENDA EM GROSSO
DE SELL0.3 E OtTitAS FORMULAS DE FRAN-
QUIA

De orlem do Sr. Dr. dire . tor geral in-
terino faço publico que fica annullado o edital
desta directuxia, de 10 ee outubro d .anno
findo, sobre venda em grosso de sellos e outras
foi mulas de fraimiPa., visto como as admi-
nistrações postaes dos Estalos neces‘itam de
soltos o suas necessidad, s devem ser atten-
didas de preferoncia.

Sub-Directoria dos Cori aios, Capital Fe-
deral, 15 de fevereiro de 1893.-0 sub•dire-
ctor interino, M(rviel de Je.• n s 1",, Idet(t ro. (.

.A.datinistração • e0% COreeTIOS

do L'ldat.rieto retil.r:t1
Lado do Itio do Janeiro

NOURRENC1.1. PARA o SERVIÇO DE cuNDUCÇÃO
DE MALAS

Faço publico que durante o prazo de 15
dias, a contar desta data, esta administra-
ção recebe propo . tas em carta fechada e la-
crada para o contracto de conducção de
inalas nas linhas abaixo mencionadas.

As propostas Srão ent regues mediante
recibo. na 1 secção d?sta administração, das
10 horas da manhã ás 2 da tardo, e, quando
enviadas pelo Correi, devem ser registradas,
trazendo no onvolucro p ¡lavras - pro-
postas para condtrção de malas.

As propost is devem ee referir a uma só
tinha de correio, não contendo emendas nem
rasuras, devendo aind ., ser wdladas com es-
tampilhas federaes no valor de 300 reis por
folha do papel e trazer os preços por
extenso.

Devem ainda indicar o nome e residencia
do fiador, que Coal o contractante assignapá
solidariamente o respectivo contracto, cujas
con lições poderão ser conhecidas nes.ta re-
partição.

18.

26.

27.

28.

29.

30.

31.

32,

33.

31.
35.

36.

37.

38.

39.

40.

41.

42.

43.



Quinta-feira 16
	

DIARIO OFFICIAL
	

Fevereiro — 189	 nyalf,
	1118n•n•••••n/

Predio n. 222 da rua Frei Caneca: demo-
lição do madeiramento do dous pequenos
quartos existentes nos fundos do terreno,
concertos no predio e construcção de uma
clarabeia que illuinine es quartos na parte
central do predio.

Predie n. 52 da rua Conselheiro Bento Lis-
baa: concertos geraes, principalmente na
cobertura, em uma parede lateral do 2° pa-
vimento e em outra do accreseimo.

Predio n. 25 da rua Santa Christina: con-
certos geraes nos soalhos, forros e cobertura
e construcção de pilares para sustentarem e
barrotamento da parte da frente, pinturas.

Predio n. 29 da rua Santa Christina: de-
molição dos quartos que compõem a estala-
gem.

Capital Federal, 8 de fevereiro do 1899.-
O director geral, Luiz Van Erven.	 (.

EDITA ES
Quinta Pretorias

Em praça deste juizo depois da audiencia do
dia 16do corrente, ás 12 horas, serão vendidos
em praça a mala e roupas pertencentes ao
finado Antonio Duarte Pereira de Carvalho
estimados na quantia de 20$; os b3ns se
acham sob a guarda do Dr. curador de au-
sentes, á rui. do Nuncio n. 3.

Rio, 11 de fevereiro de 1899.-0 escrivão,
31. J. dt Silva!Junior.	 (*

Quinta Preteria
Em praça deste juizo, finda a audiencia do

dia 16 do corrente. As 12 horas, serão vendi-
dos os bens moveis pertencentes á finada
Maria Labatut, estimastes pela quantia. de
200$, os quaes se achamn sob a guarda do
Dr. curador geral de ausentes, á rua do
Nuncio n. 3.

Rio, 11 de fevereiro de 1893.-0 escrivão,
M. J. da Silva Junior.	 (•

"1'1-Illzunn1 Civil o Criminal
CAMARA. COM5IERCIAL

De conoocaçtro de credores de Meneres Mar-
tins ai Comp., p ira se reunirem ris dit 22
do corrente mes e como, ds 11 horas da ma-
nha', ntsait das audiencias dest atinarei
Commercial, d rua da Constituiçao n.47,
alba de deliberarem sobre a propost t de
cessa) de bens apresrntala pela dita firma
aos seus credores 'sustermos e pare os fins
dos arts.131 e seguintes do decreto n.917 ,de
de 24 da outubro. de 1890
O Dr. Manoel Baretto Dantas, juiz da ('a-

mara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Cs pitai Federal, etc.:

Faço saber em como por parte de Meneres
Martins & Comp foi dirigila ao Dr. presi-
dente desta camara e a mim d i strIbuida a pe-
tição do teor seguinte : Petição : Illm. Exin.
Sr. Dr. presidente da Camara Commercial,
Dr.T berne Torres—Meneres,Mertins &Comp. ,
negociantes estabelecidos á rua S. José
ns. 78 o 80, com firma devidamente regis-
trada na Junt t Commercial (loc.n.1), na im-
possibilidade de solverem de prompto as suas
obrigações d ivido ás circumstancias afilictivas
desta praça e do interior, onde principal-
mente elfectuavam as Buas vendas, circum-
semeias estas que teem difilcultedo extraor-
dlnarisenente os recebimentos, vê era requerer
a V. Er. se digno designar juiz desta ca-
mata a quem esta seja apresentada, afim de,
nos termos do art. 131 e seguintes do de-
creto n. 917, de 24 de outubro de 1820, jul-
gar por sentença a cessão de bens que os
supplicantes fazem aos seus credores immit-
tIndo-or, na posso e totalidade de seus bens
presentes que constam do incluso balanço do
activo e passivo (doo. n.2) para que por elles
se paguem e os desonerem de toda a raspou.
sabilelade, evitando assim uma falleneia rui-
nosa para os seus credores. Os aupplicantes
jubtam alem dos documentos ns. 1 e 2, os
seus livros, a relação individualizada do

activo (doc. n. 2), a relação nominal dos
seus credores (doc. n. 4) e certidão negativa
do tabellião dos prozestos (doe. n. 5.). Nestes
termos, os supplicantes requerem que D. A.
esta e documentes juntos, o nomeada a com-
missão de syndicancia, se procedi nos demais
termos do processo at fim ,1 jelgarnento da
cessão de bens. P.deferimente.Rio de Janeiro,
31de janeiro de 1899. —Meneres Altrtins ‘fi
Comp.(Estavasellada.)Despacho. Ao Sr. Dr.
Barrette Dantas. Rio, 2 de fevereiro de 1899.
—T,Tarres. Despacho: D. A e observadas as
prescripções le.gaea á conclusão.—Rio, 3 de
fevereiro de 1899.—B trretto D fruis. Distri
buição: D. a Penna, em 3 de fevereiro do
1899. No impedimento do distribuidor, F. A.
Martins. E me sendo conclusos os autos,
'leites proferi o despashe do teor s iguinto
Despacho — Nomeio pra a comrnissão do
art. 133 do decreto n. 917, de 1890, os cre•
dores Assumpção & Comp. e Dias Garcia &
Comp.—Rio, 3 de fevereiro de 1899.-11,e--
retro Dantas. Depois do que me foi dirigida a
petição do teor seguinte: Petição : Exm. Sr.
Dr. juiz da Camara Coinmercial Dr. B.trretto
Dantas — A comrnissão de syndicancia da
firma Meneres, Martins & Comp. requer a
V. Ex. se digne mandar juntar aos autos o
seu relatorio e o exame feito peles peritos
nos livros daquella firma, afim de que o pro-
cesso siga os seus termos legaes, do que
E. R. M. Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de
1899.—Assumpçal Comp.—Dias, Garcia &
Comp. (Estava sellada). Despacho : Sim.
Rio, 10 de fevereiro de 1899.—Barrito D catas.
Em virtude do que se passou o presente edital
pelo qual são eonvocadosos credores da firma
Meneres, elartins & Comp., para se reunirem
no dia 22 decorrente ruez e anno, As 11 horas
da manhã, na sala das audiencias desta
Camara Commerced, á rua da Constituição
n. 47, afim de deliberarem sobre a proposta
da cessão de bens apresentada pela dita firma
aos seus creiores nos termos e para os fins
dos arts. 131 e seguintes do decretem. 917,
de 24 de outubro de 1890. Advertindo que re
credores ausentes poderão constituir pro-
cur 'dor por telegramma, cuja minuta authen-
tica ou legalizada deverá ser apresentada ao
expedidor, que na transmissão mencionará
essi circumstancia,sen i o licito a una só lede
viduo ser procurador de um ou mais credores,
entendendo-se o mesmo habilitado a tomar
parte em todas asdalibecações que na reunião
forem tomadas. E para constar se passou
este e mala dous do igual teor para serem
publicados e affix idos ne fórma da lei, pelo
porteiro dos auditores, que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão pira
ser junta aos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 11 de fevereiro de 1802.
— E eu, Joaquim Benicio Alves Penne, o
subscrevi. — Manad Barreto Dantas.

S. Paute
COMARCA DE TAUBATE'

De cit icei) dos credores de Francisco Lobo
de Toledo

O Dr. José Martins Bastos, juiz de direito
desta comarca de Taubaté, na féria da lei,
etc.

Faço saber em como parte do Francisco Lo-
bato de Tolede ro foi dirleida a petição do
teor seguinte: Illm. e Exm. Sr. Dr. juiz de
direito da comarca de Taubeté.—Francisco Lo-
bato de Toledo, negociante estabelecido nesta
praça, vem requerer a V. Ex. a citação, por
editam de seus credererepara scienciada s •n-
tença que homologou a cancordata extra ju•
dicial requerida por este juizo.— P. defe-
rimento. E. R. M.—Taubató, 9 de fevereiro
dó 1899.— Francisco Lobato de Tule'/c. Pa-
gou 200 reis de sello:, como se vele uma es-
tampilha competentem ente inutilizada. —
Despacho: Deferido. T lubate, 9 de reve-
rdes de 1c99.-31•trtieç II isto . . Em virtude
do que se passou o presente edital com o
prazo da lei, para sciencia dos c, ederes de
Franeieco Lobato de Toledo da s intença que
homologou a concordeta par elle feita com

seus credores. E para constar se passou este
que será Militado no logar do costume e ou-
tro do igual teor para ser publicado pela
irn prense. Taubate, 10 de fevereiro de
1899. Eu. Manoel Ineocencio de Camárgo,
1° escrivão, o escrevi.	 'sé MwtiPS 13 iSt03,

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndiced dos carre-

tareis de fundos publicas da
Capital Federal
COMO oVVICULL Ok Cali piu • oIDÂ surraluzia

90 01/o	 A' riria
Sobro Londzt 	 	 7 5/18 7 10/84
Sobro Pariu 	 	 11304	 11307
Sobro Hamburgo 	  . ....... .	 18610	 11013
Sobro Italia -	 11240
Sobro Portual . ........	 ists
nobre Novs-lork . -	 •	 -	 133774
Soberanos 	  . .	 338250
Ouro nacional, por 11000 	 	 31724

CURSO OPriouLL nk rOND011 PUBLICOS
Apoiara.

Apólices gerara de 1:0008, de 5 ^/o... 	 8531000
Apolic-ut do Zniprestimo Naciontl -de

1895, com 	
	

8531000
Dites idem de 1895, port	 ......	 8571000
Ditas Idem de 1897, com 	

	
9451000

Banco.
Bauco di R,pablica do 13~1 	 1711000
Dito Nacional Brasileiro 	 	 1901000
Dito Comi/lerda' do Rio de Janeiro.... 	 2181000

Companhias
Comp. Melhoramentos no Brasil 	 	 228000
Dita Ferro Carril das. Christovão 	 	 1901000

DOenturzz
Debt. da Cant. e Viação Fia ninonze	 estono
Dito. da T,cidos Conitança Industrial . 	 1943000

Vendai por eivard
300 acv5,5 do Banco Iniciador de Melho-

200 ditas do Banco do Credito Rural In-
ramentos, integ. nom 	

	
INSO

ternacional 75 o/ 	
	

118200
15 ditas da Com i). Frigoritica e Pasto-

ril, integ., le) t... 	 	
	

2$000
40 ditas da Comp Melhoramento, no

Brazil . 	
	

228000
Capital Federal, 15 de fovrreiro de 1899.-0 •yndico

Joidç Clandi,, vi,, Sua.

SOCIEDADES ANONYMAS
lisatnem Conter'. des Emprostl-mos o l'onliorom
ACTA DA REUNIÃO DA ASSEMBLEA GERAL EXTRA-

ORDINÁRIA EM 31 DEZEMBRO DE 1898
A I 1/2 hora da tarde, na sé le do banco, á

rua Sete de Setembro n. 173, presentes II
accionistas, representando 2.940 acções ou
98 0/,, do capital social, o Sr. Justlniano
F,gueiredo Rocha assume a presidencia o
declara que, verificando-se pelo livro de pre-
sença terem comparecido mais de deus terços
do capital do banco, dá por installada a pre-
sente assemblea e ped aos Srs. melo:mistas
indicarem quem deve 'meseta-a.

Pede a palavra o Ss. M. J. Martins Far-
rulla e propõe o Sr. Appelinario Gomes de
Carvalho, que é accoito una.nimemente, o
qual, assumindo a pre•idenc,a Ia assembléa,
convida para secretaries os Srs. Manoel Joa-
quim da Silva o Virgilio Geraldo da Silva,
que assumem os respectivos legares na mesa.

O Sr. 1" secretario passa a ler, por ordem
do Sr. presidente, um requerimento que se
acha sobro a mesa o que motivou a convoca-
ção da presente aseambléa, cujo teor é ose-
guiiite

.a Illms. Srs. directores do Banco Central
de Emprestimos e Penhores.

Os membros do conselho fiscal deste banco
requerem a SS. SS. ss dignem convocar uma
aseamblea geral extraordineria, afim deste
conselho expor á mesma assembléa os mo-
tivos que o levam a propor a liquidação do
banco.

Rio, 20 de dezembro de 189e.—Aueesto de
A :eti-do Lemos.—Alberb Victoria.--josé Do-
arigues Ferr..irt.»

Convoque-se para 31 do corrente. —Figuci-
redo Rocha, presidente.

Finda a leitura desse requerimento, o Sr.
JUstinlano Figueiredo ROeha pede a palavra

•
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O envia á mesa a seguinte declaração, que é
lida pelo 1° secretario:

40s abaixo assignados, directores do Banco
Central de Emprestirno e Penhores, depõem
nas mãos do presidente da actual assembléa
geral as suas exonerações dos cargos de pre-
sidente o thesoureiro do banco, afim de que
esta assembléia possa deliberar sem constran-
gimento moral sobre qualquer proposta que
apresentem.

Rio. 31 de dezembro de 1898. —Justini tno
Figueiredo Roí:h t.—Sylvio Torto Felipponi Ey

-rulla.»
Pede a palavra o Sr. Alberto Victoria e

diz que ao conselho fiscal compete justificar a
convocação da presente assembléa.

S. S. demonstra a impossibilidade da con-
tinuação do banco, depois da declaração que
acaba de ser lida pelo 1° secretario, a qual
já. anteriormente fôra feita verbalmente em
sessão de directoria e conselho, em 16 do
corrente; semeiem que os directores de cujos
cargos acabam de se exonerar são os unicos
competentes para dirigir os negocies do
banco, não havendo entre 09 demais accionis-
tas, cujo numero é bastante diminuto, quem
esteie habilitado a substitull-os.

Pensa, pois, que a unica solução que
melhor resolve a actual crise é a liqui-
dação amieavel do banco, competindo aos
Srs. accionistas escolherem o modo de liqui-
dação mais pratico e vantajoso aos seus
interesses.

Concluindo, envia á mesa a seguinte pro-
posta

«Os abaixo assinados, membros do conse-
lho fiscal do Banco Central de Emprestimos e
Penhores, propõem a liquidação amigavel do
mesmo banco, escolhendo a preeente assemblé
os respectivos liquidants a.

Rio de Janeiro, 3! de deze nbro do 1898 . —
Alberto Victorict.—Aiousto de Azevedo Lemos.
—José Rodrigues Ferreira.»

Pede a palavra o Sr. Justiniana Figueiredo
Rocha e requer preferencia de voteção para
a seguinte proposta:

e O Banco Central de Empreett mos e pe-
nhores entra em liquidação a,migavel a contar
da data da approvação da proposta que flizem
03 abaixo -assignados para adquirir o activo
e passivo do mesmo basco, sob as condições
seguintes:

1°, os proponente/ obrigam-se a pagar
80 °/. sobro o valor intesral de cada acção

2°, o pagamento ssra feito em moeda cor-
rente, sendo metade a seis mezes e OS re-
stantes a 12 mezes de prazo, contados da pre-
sente data.

Rio, 31 do dezembro de 1898. —e/detrai mo
Figueiredo R,ch.a.—Srilvio JoO Fdipponi Par-
rull t.»

O Sr. presidente tia le sse consulta a as-
sembléa sobre a prefer ,ncta do votação re-
querida pelo Sr. Justiniano Figueiredo Ro-
cha, sendo a preferencia concedida por grande
maioria.

O Sr. Alberto Vietoria requer a retirada
de proposta assignada p do conselho fiscil, o
que a assemblkt conce,ie unanimemente.

O Sr. presidente po,) em discussão a pro-
posta assignada pelos Srs. Jestiniano Fignei-
rodo Rocha e Sylvio João Felippeni Farreia.

O Sr. Ainfsedio Duarte pede a palavra e,
depois de varias constderações sobre a pro-
posta, conclue por enviar á mesa o seguinte
pequerimento

«Requeiro que o coaselho fiial, dopeis d
minuciosa exule@ sobro a psopsste doi Srs.
Justiniano Figueiredo Rocha o Sylvio João Fe-
lipponi Familia, lavre o SM parecer, que
será submettido õ approvaçãe da assembIée
geralempsrtunament con vaca la pela mesa.»

Subrnettilo a votos o requerimento do Sr.
Amen lio Duarte, foi elle una.nimeme 'Ate ap-
provado, pelo que o •r. p cai lente declarou
que ficava adiada a prasente asseinbléa até a
proxima reunião, que seria opportunamente
annunciada.

N Ida mis havendo a tratar - se,o Sr. presi-
dente convi Ia 03 SCS. accionistas a se censor-
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varem no recinto emquanto se lavra esta
acta, que vae assignada por todos os meio-
nistas.—Appollinerio Gomes de ('arvalltt,pre-
sidente. —Manoel Joaquim d. Silva, 1" secre-
tario.—Virgilie Geraldo dt Silva, 20 secre-
tario. —Josd Roirigues Ferreira.—Augusto
de Azevedo Lemos .—Alberto Victoria.—Justi-
niano Figueiredo Rocha.—M. J. Martins Ftr-
rulla.—Sylvio Todo Felipponi FIrrulla.—
Amtrulio Duarte.—Arehur Farrullt.

ACTA DA ASSEMBLkk GERAL EXTRAORDINARIA
EM 31 DE JANEIRO DE 1899, EM CONTINUAÇÃO
DA DE 31 DE DEZEMBRO DE 1808

A's 2 horas da tarde, reunidos 11 accio-
nistas, representando 2.910 anãos, e, por-
tanto, mais de deus terços do capital social,
o Sr. Appolinario Gomes de Carvalho, presi-
dente da assembléa, ~Me a presidencia e
declara aberta a sessão, occupando os legares
de secretaries os Srs. Manoel Joaquim da
Silva e Virgilio Geraldo da Silva.

E' lida pelo 1 0 secretario a acta da ultima
assembléa geral extraordinaria, e, como
ninguem pedisse a palavra, foi a mesma ap-
provada unanimemente.

O Sr. presidente manda ler pelo 1° secre-
tario o parecer do conselho fiscal sobre a pro-
posta apresentada na ultima assembl 'et pelos
Srs. Justiniano Figueiredo Rocha e Sylvio
João Felipponi Farrulla, para a compra do
acervo do banco.

Parecer

O conselho flecti do Banco Central de Em-
prestimos o Penhores, em obediencia ao ap-
provado em assemblea geral extraordinaria
de 31 de dezembro de 1893, precedeu a um
exame minucioso do activo e passivo do
mesmo banco, e tendo confrontado o resul-
tado desse exame com a proposta assignada
pelos Srs. Justiniano Figueiredo Rocha e
Sylvio João Felipponi F multa, é de parecer
que seja amoita a referida proposta com as
alterações feitas pelos proponentes, visto
que, assim modificada, elle eo, responde aos
interesses dos Srs. accionistas.

O conselho fiscal, embora concordando com
o valor que °fremem os proponentes para
a compra do acervo do banco, discordou
quanto ao prazo do pagunento, pelo que
este conselho propoz aos signatarios da pro-
posta que o pagamento em vez de ser feito a
prazo de 6 e 12 mezes, fosse á. vista e, de
acoordo com os proponentes resolveram 03
membros do conselho substituir a proposta
dos mesmos senhores pela seguinte, que sub-
medem á approvação da assembléa geral.

Proposta

O Banco Central do Emprestimos e Penho-
res entra em liquidação amigavel, a contar
da data da approvaçtão desta proposta pela
assembléa geral, especialmente convocada
para este fim, cuja iii sa se constituirá em
ammissão liquidante, com plenos e illimi-
tados poderes, inclusive os de em causa
propria para transferir por esoriptura pu-
blica o acervo do banco aos Sr'.s Justiniano
Figueireds Rocha e Sylvio João Felipponi

transmittindo a este senhores os
mesmos direitos o poderes que a assembléa
outhorga aos liquidantes,ficando os cessiona-
rios obrigados a pagar em moeda corrente e
á vista, 80 "h, sobre o valor integral de caia
acção.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1899.—
Augusto d fltevedi Lem OS . —José Rodrigues
Ferreira .—Alberto Victoria.

Finda a leitura do parecer do consolho
fiscal, pede a palavra, o Sr.Ttistiniano Figuei-
redo Rocha e manda á mesa a seguinte decla-
ração:

Declaram.) . que acceitamos in totum a pro-
p ,sta apres ntaila pelo conselho fiscal, mo-
dificando a primitiva que tivemos a honra
de apresentar e ultima avembi ia.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1899.—
Justini mo Figueiredo Rocha. — Sylvio Totto
Felipponi Farrulla,

Fevereiro — 1899

O Sr. presidente submette á discussão o
parecer do conselho fiscal, juntamente com a
proposta e não havendo quem sobre o mes-
mo pedis, e a palavra, põe o mesmo a votos,
sendo elle approvado, abstendo-se de votar os
membros do conselho e os proponentes.

O Sr. presidente diz que concederá a pala-
vra a algum acciónista que queira fazer uso
della para qualquer fim.

O Sr. Amandio Duarte, manda á mesa a
seguinte indicação, que foi approvada unani-
memente.

A assembléia geral extraordinaria reunida
especialmente para deliberar sobre o parecer
do conselho fiscal, propondo a liquidação
amigavel do banco e a venda do acervo do
mesmo, confirma á mesa os poderes confe-
ridos pelo referido parecer e como ratificação
vae esta acta assignada por todos os presentes.
—Amandio Duarte.

E nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por encerrados os trabalhos da
assembléia. —Appalinario Gomes de Carvillio.
presidente.—Man)el Joaquim, da Silva, 1° se-
cretario Virgilio Geraldo da Silva, 2° secre-
tario.—Augusto de Azevedo Lemos.— Alberto
Victorio.—losd Rodrigues Ferreira.— Justi-
niano Figueiredo Rocha.—Sylvio Jo go Filip-
poni Farrullo.—M. Y. Mtrtins F.trrullt.—
Amandio Duarte.—Arthur Farrulla.

N. 3.579—Certifico que foram hoje archi-
vadas nesta repartição sob n. 3.579, em vir-
tude de despacho da Junta Commercial, as
actas das assernblás geraes do Banco Central
de Enaprestimos e Penhores, de 31 de dezem-
bro a 31 de janeiro ultimos, em que foi
resolvida a liquidação do mesmo banco.

Secretaria da Junta Cotninercial da Capital
Federal, 9 de fevereiro de 1899.-0 secre-
tario, Ceszr de 0/iveir t.

ANNUNCIOS

Companhia Industrial
Assnearoira

Para deliberar sobre o debito hypotheeario
desta companhia, conviemos a assembléia
geral extraordinaria dos Srs. accionistas para
o dia 10 de março proximo vindouro, á rua
Guararepes ri. 48. ás 12 horas da manhã.

Recife, 9 de fevereiro de 189S.—Luis Bahia,
presideate-secretario.— Manoel Cordeiro de
Carvalho, thesoureiro.	 ('

Sociedado Anonyina Moinho
Fluminonme

Convilo os Sra. accionistas para, de con-
formidade com o art. 25 dos estatutos, reu-
nirom -se em assernbléa geral ordinaria
dia 10 de março proximo futuro, ás 2 horas
da tarde, no esoriptorio çla sociedade á rua
do Ouvidor n. 32, afim de tomarem conheci-
mento das contas e mais actos da directoria
durante o 9' anuo social e elegerem o con-
selho fiscal e respectivos supplentes.

03 Srs. accionistas de acçães ao portador
deverão deposital-as no escriptorio da socie-
dade tres dias antes, pelo menos, do fixado
para a reunião.

Ficam, desde esta data até á da reunião,
suspensas as transferencias das acções nomi-
nativas.

A' disposição dos Sra. accionistas acham-se
neste eseriptorio os documentos a que se re-
fere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 dejulho
de 1891.

Rio de Janeiro, 9 de fever dro de 1899.-
O director-presidente, Carlos Gianelli.
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